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- • ormacao 
~ 

oaq2ti1n 

D OS fator!s que e, .>llcor­

feram para !01·mªr a p..:1-s::>.1.:.!i 

dade de Joaquim 1~a!•~1:;,. te· 

eia entre cs e' era, >s :!e •'f': a~. 
sa ngana, a C011titu1r· 1) lr1 : 1t· 1 

de Walter Sagehot, o.; e•,,ina· 

,nentos do bará) ·,.,up :,oeus e, 

,,or último, a cultura ~ u , •)::,éi;i. 

O!.- seus primeiros , ,~:> z,1~;,5 

v,vídos na V:! ' t~ reg,ã,, tJer· 

n;:1mbucana. ond~ os cana.,1ia1: 

v.getam exuberantes 
' 

. . 
1m•,r1-• 

,n,ram fortemente em su., ;ilrr,·1 

o amor pelo t::scravo. 

As impre~eões colhid.:1· nO·; 

pri meircs anos da .!xi:.tc·n r. 1.:, 

fé: ctlmente cresc!m em no!-.sa 

1,naginação. A ~~ im- aqu, 1 • jo· 

vem escravo de 18 ~nos qu ! ,e 

lançara trêmulo, aos pé~ do 

p~ queno Nabuco, roganJ::> • ar::i 

que• ua madrinha. d. '\'.ia ncs;i 

Falcão de Carvalho o , orr, -
' 

prasse: o pavor incontl;,, que 

o negro demon..,trava pel., i m­

p1edOso patrão da v1zi •1h~·.ca, 
~ 

,·e velararr:·lhe a ~xtens ·, 1, _ .::: 

con,plexidade de um dr3:'li., . Si 

Nabuco fôrre senhor do enge. 

nho, êle, sozinho, S·!1TI e~per:: r 

pelos demais, ter:a dad? ~,ror­

ría ime1iata a todv~ os homens 

de côr. Todavia, êle fôra .. de· 

po~to" com a morte de sua ma. 

drinha, a venerav !1 e magnân 1. 

ma senhora qve. embora par-•· 
titica, era o anjo das sen:zal.1s. 

A morte de D. Ana Rosa foi 

para Nab..,co "a cortina preta 

q~e se,arou âG r~tito d! sua 

ORLAf-JOO ROMERO 

vida a cena de ~ua :nfânci.i" sa a Massangana. A :.ilrn;. 1Ja~­

Mas!.~ngana fôra invadido e ra desaparecer::1. A Uzi11.oi t, <lns· 

ocupado incontinenti. Nabuco fcrmara a paisagem i.,,,('1·,~·! 

-em companhia do ~eu ilustr ! çte~ perc:>r1·eu O$ ca,nr: , , ver-

pai . 

l\,lesmo na met,·ópole, longe 

dos canaviais do Cabo, o f u -

,uro diplomata experirr.-enta 1?. 

aquela ''Singular no{talt!a, qL1 ,~ 

muito espantaria um G,i , riso., 

ou u m J \ 1 n 8 r o w n : a 3 a u d ~ e:' ! 

do etcravo". 

de:- de cana e t,11 p ~(; · . p1,c,u 

o cercado que outr~r:; ~ • .!.-,.,i.-a 

de cemitér,c aos ne9r•>,; . Açe· 

nas cruzes abanjonad ,1., entre 

touceira!.• C! urtiga, ~ssi,~é:la­

vam em prom,scuid:;id~· -:s res­

to.-. daqueles Gjlte hai·; 1:ll .n~or· 
-

porado a• ~uas vida, .:,o fu'.ur? 

Dôze .-nos ma:s tard'! ,1?(n,- de l\1as:sang , na. 

nado por essa no~talgia, r!g1e,. rou !:01enen1ent.! > rl • 

TARDE DE INVERNO 
OSORIO PAES 

,\ ta1·cle l'l)S0111bJ·a <> lllllJ1(fO €lll l il<>S \á1·ic)r~ 
Qu<.1

, ou1·ancl() cinza, ,1 l1(>Ít<.· l't'Cil'll(lesc{·; 
Di,,,1g·t1 u111 chei1·0 s11a,·t· clt· ~~tc·1·á1·ic,s, 
J>t11-ificacl<> cl<.· l<>u\·01· t· J)l'<.'Ce. 

O b1·aço cédc.· á v<>z cl<>s ca111 J><lná1·ios, 
Sustan<•o ~, enxacla en1 g<>lJ)<.·s })el:1 méss{·; 
l~enasce <> a1nô1· n<>s 1·:Jmos s<>l.itá1·ic>s 
N:, })az cl<>s ninl1os <)ncl<.1 <> a1n<>1· flo1·esce. 

• 

Un1 J)<>11l<> Í<)SÍOI'(•j,t C<>Ino b1·aza, 
ln(·eti<>, alaclc> con10 c:his1)a de :tsa, 

\r ugaltttn(• ~t fulg·i1· <lt· tnoit~t em m<>ila. 

Cai ,t c:hu~·a e111 co1·tir1,<t <lt: \."jd1 .. ilho, 
Q céu se most1·a f11ndo, sc111 ttm b1ilJ1c), 
E o vento uivanclo, os matagai_s ;lçoita 

• • 

uco 

lnvccou os rrtanes qu!,· l j•J., 1-J ~· 

los nomes, e quedou ·S.!· ,~:7) - -

lencio. 

Es::.e fato traça 

mente a carreira po'iti ,;3 e! 

Joaquim Nabuco: ~r13 .:;cúl • 

cion,sta. A sua in~f>l1gên:;ia e o 
~eu V!rbo inflamado def-.!odc­

riarr. os direitos dos en·1 gran+:e~ 

do continente africano. ESs:i ;J 

~ ua maior preocupação. O ~ra-; iJI 

caracterist,co de sua pe:~on 1-

lidade. 
·' ... 

Em todos os detaíht':; d:1 \.1-. 
• 

da de Joaquim NabucJ nO~J. 

m o, u n1 a \ e x e ~ ,J t r i oi d a d e j ~ -

ma,s ~uperada por qual1u.: r 

outro vulto. Esp,rito aristccrá­

tico , foi verjadeirarnente l'2n.1~ 

clu p~Lt}Jle. As classes opr,mi­

das viam nêle o ~eu advo,1aóO. 

O '. seu defensor ~ntu.õ1ast3. i~c· 

na r qu 1sta por princípios- c.onti ­

nuou até o fim de sua v :da 

amando o ln-.·perio. Ent«·f't~~~ 

to, a e'-cravtdão fazia corn qu~ 

terg . versasse dos rígido-; p o:. 
ceito.· monarquicos . 

A impressão gef'al ·~rl d~ qu4' 
Nabuco ~eria um republican'l 

autêntico graças ao fundo he­
reditario do seu l1beM!ismll. 

' Isso porém não ac1,,~te~~u. Nc: 

campo ideológico Saqeho~ in-

11 uenciara pl"Ofu n '.:lament~ o 

S!U espírito. Não era po.;sivel 

afastar-~e d<> monarquiõnio. Ba­
gehot dominara-~ cJc rnod,, :,b~ 
~otuto. E êsse domínio atingíta 

· o máximo quando de :.u~ vii§i-
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• 

ta à Inglaterra. !\ teori ~ oe 

13agehot era praticamente ·! ><er-
• 

~i.da em Londres. "Ape~a · do,; 

NUS séculos de nob,·ezJ -·. diz 
' 

jele em l\1inha For1n::ic,:::'io. 
~•• suas residência~ t\ i~t-ôric.as. 

ela sua riqueza e posição soe.ia!, 

tP marquês d-~ Salisbury e o du­

~ue de We'-tminster est~o c.er­

toa de que diante do j\,,i~ r.ão 

lc,u~ls ao mais t. :.arrlilde e!! 

•ua criadagem. Esta é a rr,eu 
' 

,ver, a maior impressão de li-

krdade que fica na Inglater­

ra. O sentimento de igu~ida­

(te de direitos. ou de pess••.~. na 
• 

,nais extrema desigualciade de 

;ortuna e condicão é o tur.do 
- I 

'da dignidade anglo-saxõnica. 

A formação int·~lectual de 

:.Joaquim Nabuco esitá iritima­

mente ligada ao barã<' Tau­
~phoeus. tste representav .1 So­

crates, e aquêle Alcibiade-:.. To­

da a geração de novos '"ec~be· 
va a sabedoria de Tautphoeus. 
êsse alemão que amav~ e 8ra­

fi1t mais que a sua própria t,"!r­

va. O entusiasmo de N;fb,•co 

por êsse sábio chega ao aug~ 

<1uando escreve: "O re>1umo da 

impres~ão que eu guardo dêlP. 

4está feito por Goethe ,:otl•ter-
6ando com Eck·!rmann sól'\re 

~lexandre de H u mboldt: .. Q~e 

Jhomem êle é! Há tanto tempo. 

<1ue o conheço, e êle ! sempr" 
1tovo para mim. POde-s,e dizer 
<iue não tem Igual. nem E.m ci-.. . 
enc,a, nem em experl!ncia. 
Além disso- há uma varledad, 

de aspectos nêle como não en­
contr,ei errt ninguem. Qualquer 

que seja o assunto da conversa 

~ue se prOcure, está semf)re 

"º· seu próprio terreno ~ dt"spe­

fa sôbr: nós te~uros r1e infor· 
ma~ões. E' como uma fo11~e ce 
.virias bicas. sob as qudic; bas­
ta colocar um cântarl) para to· 
1116 o encher, e donde ,stão sem­

pre a correr jorros de agua 
iresca e ine~gotáv!I. ~le !)assa­

.-1 aqui alguns dias. ~ j.1 me 
parece que há-de ser p;a .. a tním 
como ~e 

~nOs''. 

J\ 

tivesse vivido rouitos 

Regre~sa ndo d·e Pari:. r.i a-

pafmeira'> e d·e horizQntes êtZ(iis, 

envolvera-se em sérias µolê­

m;ca~ com o diplomata 1 ~Ct"m­

cheg.:do dn Velho t-.1u11·.1., r~­
tizmente· tudo passa s:>b · ~ 3 

terra ... Fôram os impulso~ d·~ 

uma mocidade vigoro~a q,•e de 

certo modo feriram o sen:é,nen­
to de brasi I ídade do "lutor c.e 
IRACEMA. 

Ourante muito ~"!r(l "º Er nt'~t'> 

Renan fOi o ídolo de Jo~~uin, 
Nabuco. 

A sua ~rimeira in,pr~s..,ão 

frente a Renan foi de tn,:;inta· · 

mento. Ofereceu ao me~~re o 

s-~u livro de ver~os - An'lúL1·· 
et Dieu. Mas Renan era u n, 
crítico magnânimo e de mo1o 

algum decepcionaria um jOvel"n 

intelectual. 

Nab11co r!eclama un,a ,e~ 5 

França , e é a Alsacia ·LOrenJ 

qu~m fala à Alemanh:;i: 

NOUS SOM M ES LES DEUX 

[SRAS MUTILÉS OE LA 

[rqANCE. 

Q U' E L L E TE N O :t) t, .. • () U R S 

[VERS l.E CI~~! 

O próprio autor conft!~sa que 

os seus versos pertenciarn n,ai-; 

à eloquência que à poesi ,1. En­

tretanto Renan sabia c,n".:Orc1jar 

os estreiantes ·e. em cart~ a 
Nabuco, diz: - "Ou1 vous êtes 

I 

vraiment poete. vous avez 
l'harmonie, le sentim~,,~ pr"o­

fof\d, la facilité plein-, de grã-
•• ce. 

lnf&.lizmente o próprio Renan 

deixa-se trair nos Sot1vc11irs 

d'Enfance et de J e 1.lr1cs~·e: -
•'Um pOéta, por exer'1pio. rlOS 

aprese'4ta oi; seus ver~}'s. E· 

pr,eciso dizer que c;ã.:, admirá· 

veis, porque ~em 1Ss.'.> se. ia di­

zer que êles não têm vai or e 
fazer uma injúria n,')rtaf a 
um homem que tev~ a inten­

cão de nos fazer um, c1•,ilida--
d 

.. 
e . 

E1 Nabuco quem ,,o:; revela 
tudo isso "para acau~ .. ·a:· o ta­

lento que e!ltréia coni:, a pe­

rigosa .Seduç,o da e<.:tré:}>eli~ 
lit,erária,,. 

A vida de Joaq1..1i.,, N;:bu· 

huco vinha de CO e a formação do Sél• e,..p, -
francesism0. Ade rava cs cos- rito representam pãg•,,a~ das 

í mpregn ::1do 

tume3 europel''· Alencar 

fD seu brasileirismo, c"ic io -
mais gloriosas de 1,0.,sã t-: i ,tõ­

de ria e de nossa form~ção. -

EU DES BARROS 

' :Vl:\l\.I.i.E- EU QUERO Ul\1: VELOCIPEDE!" EPw.~ 

co~~ro SE LHE DISSESSE: EU QUERO A LUA 

UM CARRO ASSI.l\I . _ (QUE SONHO! QUE QUc\1.ER • .\!) 

Só POSSTJE QUE:\I DlNHEIRO OU BENS POSSUA . 

1 

• 

E EU l\1E RE\70l,TO CONTRA A SORTE CRU .-1. 

DOS POBRES, CHORO! E co:vr OLHAR DE FERA 

\r:EJO U!\1 MENINO RICO IR PELA RUA 

NO VELOCIPEDE QUE O PAI LHE DER.~ 

CO:.\I QUE IN\'EJ.~ O CONTE:'v!PLO! T_.i,.O RISON:-iO 

GUIANDO O CARRO: 

E EV DE SONHAR NAO P • .\...~O 

SEM \'ER QUE TUDO QUE NA \TIDA EU SONHO 

E UMA ETERNA l\.1IRAGE\1 ESC.-\RNINH.-\ 

!· :\QUELE VELOCIPEDE TÃO c.~o 
QUE AS CRI.-\...1\lCAS RICAS TINH~~l\I E EU N.3..0 TI:-..t1 . .\ .. 

--------------------------------
• ,., 
Ia 
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' umas 
esa o 

estões ara uma 
'1 xiste1icialismo 

WIL TON VELOSO 

'f .a 000~ e..:: ""1t1~ l't'r:1~'!.ten co11tra êles nenh·,:·.1 ( .1·1t i> :,t ·:i 

0u conden~11·. o ex1stt'.-rec1al1~'Tlo ou desdem. Isto po, ::ttic : c:1i11-
c:C111t:1~.., 1,:\é)r1::=·v~lmente t1•11 d3 o exic;te 'C1=1,i.:;'..10 qae. os 

• 
trr.J .,~Jt1,: ~icc::.\•eJ· cc.l'.Co•11-:-e explica e i'l~tili,a c!':nt1e, ,:le 
-d1a~1te 4 p t, rnov11ner1t<J f ln· suas próprias contr..iaic ões ou 
sc,t'ico numa atitude de per- di\·ersidade:- aparente.,. 
feita ordoxí.ia. O que equ ·- Con:lenando, ou ai11d-a. Iu· 

vale àizer sustentam, ctogn1a­
tic;.mente. uma crítica unila-
1eral a certos princípics e c<>n· 
ce·tos f·losóficos cuja nature-
~ essencial é serem múlti9l0~ 

• e ~:1.\E::-_:..~ ~•e "''º"" .. ~.. -.::.... . .:\ 
-1~. ,.., . '-' ' 

por 

tando contra o existe1tt:ul1~,10, 
êles .assumem - e. b~111 J a, o­
doxalme11te ·- tll\l·t at1tu'ie 
tip:cam 0 nte .?X sre1:c1u.li.st:1. 

::\lesmo porqut>1 UCi!tro clf le 
r.ão l,á)ugar ., ... 1 a.s <l:!'1:1€'1~· 

ciações extre.11.:-i._ 1!:i par... a. -
condenações ~ ·1bsJ·~it;;1.-.. :o.o 

e :->nse.eu1 at;;iar Com as 

aadeiras raz.ões alegadé.s 
~lguns d~s ad\.·ec:-ár1•.)s 
quasi c:emp:e 
j ntransigen tes 

- n1rsmo ten1p0 qu~ t u.j -:, acei•a 
e e jtLStifica. As \eod~11c1:is 1ne-

ciali.smo c-o:itemoor:, 1e'). Con­
fesso, aliás, que uâo :nt' Jnc "'e 

, 

< 

• 

• 

'/ , 

, 

_, 
z , 

Y. 

4 
' 

' .. 

.., 

, .,.~ • 

~ 

, 

• 

• 

• 

• 
tafíSícas mais ,J!rvr,~·-t1a,,ei~ p 

antagônicas ~.1~ )Jitr:=.m no 
existencialismo o~ ~eus pontos 

" 

' !~ 
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, 
~ 7i ,. ,. 

{ ' i , 
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. ,, ~· { ' t /, /. 
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-- -
O pintor 

bande.i.ra 
Pancetti, 
do navio, 

quando marinheiro, 
e1n 19287 no porto 

hasteando a 
de Belem. 

e e ~ 110 o e 
tinõ1niéts e 
ciliam e se 

Su . .... ' J ,· 
,.;} .. . 

duit', ,-. ,s ~e <:Cr,­

h:armoni~am. Rea· 
liz.a u1na co11fraternizaçã0 que 
aµrv\; ima tOdas u.<:: tliverg-ê11-
cjas e onc.le todas «~ Jifer<'r,­

ças se e~i111·,1~m l 11 'i~sapa1 e­
cen1. Daí ~,.., gr3 , .. , ·:; a c.::.1- ãçôes 
de ser destit•t.·;o · <~~ qua1q11er 

ligação, de qt1al4uer lógica de 
qualquer ~entido". e:!..! s~- tha­
mado ··es!..)ião pe\i~o.~o da l,•'.r­
guezia", desti1::ido p'>r eJ~ a 
de,ag·reg r l' er:, ~'(l Lte .,_.r · ~1~ 
forc;as do p1 ogress.) p rl:i de­

mocracia". F ait)<.\a. ,,~ "s11 fc;­

car a coragem e c0r:1J11.1í)~r :1 

cOnSeiência pelJ ve11c11·.> oo 
pessimismo, da f::tlt'-1 :le :,n=rt;::> 
e perspectiva". Acren.i to o tie 

CÁ 

esses act1sador~3 se.1 ,:n l:-€'1n 
intencionados, o que n~o .:.ic re­
dito é que sejarn i11tcl1gr,,1e<; 

''C'est avec Ies l)•"r1ux se11t i­
ment ql11 lon 1u!t la rr,:...tt\'' J'.'P 

literature" - cl.z . \rl,:ii é G ,cie 
e eu concordo P'"' ;,,,_,.:-r;~e. 

Ao ob.:-ervador --o~:11?11 ,10 

cronista que prOcq1·...l·~~ r'r: e 1-

da1nente pel'petré.'11' r1c1 f-3 ar :) 
utilisa-c;ão d~,sa c-..0". tt~-'.1 

diria melhor :ies:.,a gi ,1ú .l ic ;1 

intelectual 

resolveria o 
,:i1n 11 : :i.•lm 

J) fv 111,.: • 11 ·1 

-- ~ ~ 11,,, 1 

r·-'..: e 
conseguem co:11'.)1·:!r :-~1~.i(•J. 
E' c:omo '-e c-.ti\1 Ps::--=-1rp)s ..: r 1 ,­

,.:ir um refrão mil veL,e.; r~re­
tit:-!o, percliclaine.ite 1.P!1• t, no 

e 1nt'1t1l. Era c:011)~ ~ P ·le 1''1·,. · 
dique, ,·ívo e bo!,;1.,11 <t,:; 'E:-'>­

sem de r1ovo f)élr:> rri . f'Yl 1at 1 

can1e,1te: 'a 10 . m_-1 ,,~ \' ~ . ' 
e Ltm marmv!·~ d:v,10 ,., ,n 
estre111ectmentos !1u,n: 1:1•• ~ .... 

Para êstes melan('ó!i< ·>-' !--<.'­

nhores tal \'ez ,le vf'--s, ,ir:,,..; t , -

tar, panglO,siana1tle-n: P. c·n) 
perêne idade cl2 S.:i'11• 11t1. ,ii1-

me11 ta dos em co11-10 e e,JJ,: : · o 
pela Pltra e :-i111pl·~s ( :.,n t~m­

pla<;ào do absolut0 3~· 1am c..i~ 
pazes - tenho mi~1l1J.:. 01·,, 1r:?s 

- de dizei· que n'?,n h ·'t f', ~­

tencialismos, :ipc:; 1.r :1c :'('J 

fato concreto. m.a·l~'" ;:l . H: Ll­

ve. AconteceL1. Me,rr,o tç<.,m 
êles 1nsisti-ian1 nu:l1; Jrnga e 
erudita tirada cient1fic·1, :, fi1n 
de provar toda a su 1 cles1"lad0· 
ra n1orte. Por is.s0. c0·11J ,Jizia 
não nutro pO'r êle~ 1)eDI111n1a 
antipatia. Ao con:.ritr~o. Si!1to 
apenas t1m g·ranriE, •1 r,2 t>t'c·r­
me ternura poL· ~;~s e t11na 

VOJ1tade n1edonh, d,: <liz,~r a .. 
• • qu1 como o poé•c1 .~1ur1l') :'\.1en-, 

des: · 

''ó amigo, não há f11rm ""i µe-.. 
[da~ 

Não existe o dia nem a nó\te 
~uando SOmoS pOSS\l~dos 

1
,po .. 

[ uma só gr~nde id~ia. 
. ' Qu-e estranguJa ••s f~nta .• maé 
• [e as Jime,,~õtFi''. 

1\-Ids, pergun-to ~·~·>J' ,; :.,;e o 

ex 1ste11cialismo 1ada ~,;;11j 11-

casse de valor d~ exr,e .. ·1,--.,1 .. :" .... '""· \,,.. v, 
e de renovação, eO,n·> rxpli,·:,,-
então, a sua enor,1,c ! tpe_·<'u...,­
são, a sua i11fl110n-:1a ,,-:egc:i~ <!1-

mente Pode_·osa e ~111antc t'~ 

luta pela reco1!qt115:,a da li­

berdade e da digruri,1.~c f.'lllT..'l.él­

nas? Como · t· .. Jus 11l:>il " ::ua ati .. 
vidade criadora e. e·,,, ,,i roti\ ,, 

a não ser µela s,J:"1;. <lf_ ver~':l­
cles quf• acrescento,; 0 nn._, 11 

patri1nônio CtJltu,'Jl l>fl:l : _ 
,·entur:1 f)e1 '>' ,li ·,11;1.'.l r .J-J 

processos ele co11l1p ·r;nt: 1to .', 

Sabemos que <· t·XJ\te::l'i;.1--

J1sn10, ªº con{ 1 r ô r, ·':> r, ~ .;; e,, 1 r , · c1 

correntes do ,tJ ; 1 ·, .... n I t' •1 t (1 l 1 ; o -
só11co do pa". ,(/') e •111 0 .. __ 

cionalis,no o c•v,,, ,,c .0 n ç,v-r 
- J. I J f ) 

o . t . 
P s1 iv1smo, na .> e L11n ~·1ste:Y:,l 

techndo de fil '-~(Jf:~. ~ .. f>r> 1 'lt 

sistema. tam".>Olt.'"> i J·-~ ,\ e,, lt )l 
I 

movimen,to que se ca1·acteri1;..• 
por ltn1a extrer11a rr;t1tab,Ji<1~-
' cie. por uin d ::.p:il1ibiJic-rrio 

eterno, por Lt,11::i ~1P, '"'1'1i1t!t1le 

te11tativa de :301·c·-1,.l-'i,~ ÓM 
\ 1 ercJ:1des ec- ·n . - ""s .. nc1a1:,, e,r: cons-
la11te "deve,lir · 

O seu dinamis.:-11::i 1 •<'é"~sãnte 
a ti11ge igualme11te t0•lé1., ª" Vfl'"' 
ri-ações em()tjv:1s e r,e1·co-tre 
toda a escala dos \:ll~it-s es­
téticos e 010 ais l>c! ,· ql,e ~e 
cl1ama e1n J j 11 g u.) c·,·r., € )( ;sf er1i­
c 1alis ta. ''trm olha1 !-<•b,·~ 3· es­
sência" 

A poe:sia mooe! 1:-:l __ que 
<011stiltte sern 

' d:, ,icl 1, a l i"\é'10r 

tentativa de l l • • -,.) , , t · cl .., 1•ela 
ll)tUJÇ~ PUl''t \.. !><.!!O •.·.\'.11 e,l)O . 

st1bjetiv1smo - 2 e'1 ir r·~ 111a,. 
a 1>ro\'a mai.;; ev1·i<:•·:~ ,J(' ~113 

poderos.a 1·epe: c~1s:-;'i,) ,; " :- a1"" 
tes contempo1 áne .• ; 1..,embro 
qtte para He1<i~~:,,,• r, iiJ.·soJo 
existencialista alen,ã:,. ;:i pnE-

, 
:,ia e o mais nobre e p11 -<, 1ns-
trume11to de eon:.tJni~ .. ~çãn e 
c011h~cim~nto ua, re~I1dad&_. - -

, 

• 
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J~to ~ o c1L1e senti1:11 :; 11a 001"\ 
de q:.i~ si toclo~ fil -..,·0f1.,;, <' t en ­
~a{Ores <.:-::>11te1npor:ln~n,. E C! uc 
vt :-::1 c1r1cr1~tr.1r c!ori111?r1te· 
n:e~Jte a ider1tici~(lc .,l 1)0e!"ío 
e <l~ ~-ilc otia r1:1 E'"· 1)<·~·ulJ<,·.iO 

me:a •. ~ <:a cios ,c1.15 
r,::.;a 2 ín,test1g l ão '! J)f'J)(;'~.- ~­

C~:> e õ rc .... li('aclc ( rt0lé>1;1c..:. ' . 

Ce<:t2.,1c-11tc. r1a 01>1-' Je '3e, ~­
~On ·a c'e C1·0C'P. 11·· Llz l\j. x 
Sc'1e'.e" ou na de G 1~: i_:~ I\11 .. 
c.tl. E: 11 tc1o::; e-.te.; 11i:-,gL·C1"':"' 
l -po:iera clizc1· e'> n J rerisa•; 

• 
c,n~'e E.C:.. l)a o po; .:, <' ·:0:l1,.._c·a 

. 
Ó l ·10 J -·=·t·1·~·e ··1.11 : .• C,$,' . li· ,, • • • U¼ , 

pJ~~n1ente o \'.Oi·< e te f,a::-~e­
liar.o: "él po~ta com;~,110. 011-
~e el f Jc-sof0 acalJ·1". E' ai 1.da 
• 
HE!deg;::re:r ql1t'I • ,1.i11 "'ª '!~l' 
'·! ;:::ie:-i<:11c1a l · · , :> :i(' u:n Ste· 

f A,., r ~01•e1c ' 0, lJI)) i: 'll,~! (1~ <-~- \..Tt. ~ ,,, ... , 

t :í Paul Val·e-Jy co-11seg"\.te tuc1o 
o ql;.e esc:ina ao:- orocesso3 ra­
c 0nais. à d1.aletica .int t'lec:tual 
t:: 30 Jogo p.:ic:ologic.:o d:i.s ima -

. 
~-~1s. da.:- a ~sociac-ões 1ncc:an1· 

e,.·'' (:VI. Hc1c'cgger - Q tiCsi. 
• 

c:::~1. la 1nct,1ph1$.iqt1e?) 
. 

?e},:> 't'U C)11te1;r\O C' (~ .... i!c" · 
. 

· _ -x:i2.! i :-n10 se afirmoLt \) n111s 

, ~fnt <.:'1 represent-:i·1t :~ ::a,.,t,c 

'"' 5util "e~1)1it ele •iri<',.se·· 1,as· 
c·c;;'J3r,.,::>· e oelê.l Sll'l lú~"T11:l C 

• • 
~<. --tic:o 1·e,•oluc10,',\r,.) c,e-

"' "'1;StrCLI [I Sll él ca OéJ I'. dücl.e ( S-

t 1 " c'a ."i"""C'l e ''l"fl'_l\',:~ 1!..,.. ••. ;.;!e.,. '., . 

• ::.] ; ne· .., e· Í <"1 
• . .... .. 1- ' • 

• 
aL., 

SERENIDADE · 

CORREIO DAS ARTES João Pessoa, }.5.194.9 

J á ouvi clizer c,ue 

riê11cias ':le oue . 1111:·i.:-, Jif · 

n1os atraz e 0t11? ::i. ':! :.,'e 11.'n,;i;:1 

de liberdacle l:',:a Uf'! 1 r1<'1·,s. 

Em ve c~ade, o ex ::: -~ :e-: .i 1::.111 

ai~ ia ní11n ser1tido de J11L,l De: diz Alvaro Líns - ·'t1n1:1 t r..:11·.· 
luta contr1. o 111dividu(.<lis111r,, cendênc:a dos si-.temas, ... :~1.1 
p rinc1palme11te O ér:o lf'Jn maior po<:sibilicl'lde D3r.l C'ún· 

-empreende urra _ut• - J ~ ·.: 1 1:c-
.,..... 

U1ante ao que ter· .. -.r.í 1 < n,· 

s'.do ou IS! semore corra".> :iizia, - . , 

confunclir individualism o <:0P1 

human ismo. Confunrlil·. l. •11en· 

taveln1ente. "individu )" com 

quistas pe~soai- ela \·cr-~ad~ ·• 
do conhecimer.to··. 

Reto1nan :· o a li cão 
pelo humanismo ile 

ve11cionou cJ13 ~ .. r 1e ··, ... ·.:1Jc:· 

r·l-r ::ia de liberei .. ·I ~ ~ c1l: t • 

está 110 ccr1t~·c , _ Io1.J·1 ~. ,11: _, 

1n1Jder11a. l\las o 4eL I un1 ~<:'11· 

tido q u e L1lt.ca~:.s.s3 ·1c J, ,l~( 

tOd3S as ter1tat1v:l:; :u!ll'I ill, ,., • 

Num sentido e.,1 e:,_,, ,n~ 1~ ~ <: 

evide11cia o seu é.sp,·~:, t ;, :'.•. 

''h0me111", c.:011sider1do I un1 
nbou-sc par3 t11na pc1c:~1 -~ 

sentido de un1verralida'-:,~ e e 
n1ais efetiYa cl'"~ \·al~ ·e~ •i11i · 

· sador e trar1.scendente: 1 a~il i-
tanclo a expansã.:> cl3s v. tt1-,c~ 
inctividuais e e aperf~:co~11nen,-

seus o.tributos e qu~1 l i(J·1.i0-;. 
Não co11cor:lo, pois, qua11(lo .10 
ten t ~r fazer u1na i nter')rt: ~::i.c; .iO 
do ex· ste11cial js1no o s·i". Sil­
v lo de Macédo cl.iz não ~er '"(·le 
( o existencialismo) ott · ra Cv.i.. 

sa se11ão u1n 1·adical indiv11lu:1· 
!ismo''. E at .esce11ta ".!st1 ou· 
tra b:irbarida:lc: " O 11u111ani~-

mento dos atr1bt1to~ n1·.1is c.:i· n10 existencialist'l ~ ;l1)en3s 
1·acte ·í~ticos da person > liciticl, isto: u1n an t rop.:>céntr'smo 1 ~ic) 

• 
humana. P o js. n1ais c:o c;l1c es~cr .. ,cial''. Quero ch1 n·.:r a 
uma s'mples t~nJê11c-ia es ,~- atençã'J do sr. l\1acêdo, ~·:..i<· o 

cul.:iti\la o ex istc11cial ,,1t,1 L' ex istencialis1no ,tlé1n de suste11 _ 

t11n novo ht1m1:1~;:1no. J\"20 . ó tai- ttma lt1ta contr3 ".l i11ciiv:­
n1cnte cio pcn:o ele ,:. ;·J ~:ti· duali~1110. sustent-:i·a ~:tmbé1,1 

trca110 (Léxi~te::1ciali· ~1e C'~t co11tr.1 as forn1ulas e ~01,t1·a u 
u 11 h umanisme. - J e 11 Palil rigorismo estático dos ,i ,t~.11:1:, 
S3.rtre. > mas r.u~11 ~en;,•J.J ~in1· preceder1tcs. Conflito. aliás re­
plo e u 11iversal. Pre,30,ní11a11- nova~.o e111 t<Xlas a<; épo~.1: .. 
temente idealist2. e c:=;1J~, :·t1·1l co11st·tuinclo mesmo u 11 1.; 1 o­
l\1u ;to rne11os idê1lista - t) c1t1,: cesso conSta.l1te <le hurn:l!liz.1· 

, 1 e1sais do e5oí1·ito. O <.~:.te !E 
prese11ta, de qL1alc!uer 11 l:ie -

ra, uma atitt1de corajos'l et. :\?1-

t e d3. vi{la e dos seus .p·ul)le· 

mas 111ais p1•ofunà0s. 
consciênc:ia n1.3 is 11itida re,·,1 Jo-

1·isação d1. persono.lid:.i-1c l,u-

1nana na história d..:> r.1,1.1·i > e 
do senti:10 hero1c..:> Jo J) ·,j1)rio 

destino. O ex·st-::11c·c:.li.;:'.::0 ,-e .. 
flete além do n1:: .. ,, 11"~ t:m 

poc; m odernos, c::,rno d"' , <:x · 

J)eri(11cia esµir,t,: ,1 f':'111 :···c­

cedentes. 110 ·-t~ 1í_.·') '.:i" u.r11 

total emancip ::,.~.1.) <.ic 11).r' e .. 1 

de qualque1· . )··1.· L'C <·5~.~·-

vidão. 
leva1·á SC:11) p r ~. 1' 

m ente, para :1ov .)S 

• 1r·1 )r'!, 1~t:-1· 
. . 

")l -, (; " .. • ,. 1 '-. 

para r.,ovos ho ·, ·:··,1 ~ •. l.0,111 
• 

espiritual . R ecolocand::>, <·nr~·­
josamente. o l1on1em no ,. :.1: ro 
ele st1as in\'estigac;ões e · 011~1~1-

ção elas co11q t1istas mat,~;i: . .s e uma solueâo e.' , -; \r.tc1n-::1:.,~ 

gens espirituais. 6 1Y18nt.1:· 1 l:o 
passado huma:1is111:>. Co•11 t1n11, 

1a2 

espiritu2is do homem, !>vis : e renO\.·acla e r 1ê~t"i 1 ,1 ;.: t,, 1 · 

no passado o l1uma11is'110 1,·"io bém pa ·a tr.-iz::-~~-."'1>·· tP1> •1c··,, 

t oi senão a ex9rcssão C'! ti•._.,·::.. l ar, mais pu t·() ' 1- l' 1i.:,-:; ~ :.ll O-

de Ltn1a geral renov:ic:iJ li1· - cante, onàc il 11 ,,.:,:=: .. 1 ... si1·: "";fie, 
tórica, atualme11te o e:>.!:it(:'1- não seja tã9 1)Ç. 1<):,,a r r..,,. j1·1: diferenç3., ~DC~:a$: t. CtllC o 

de modo total e il lmj'_·,d,1 . E c ja l ismo represe11ta -- c,,mo como a - e n-:,~-, ~ c: i ..... 

REFLEXÃO 

P Je ~1i I úni<>. () disco 
(ia i t1a r1<> lago fluti1 ~\. 

(~' .">ol1(ião, como 
a tu,t dtll'ação é long·a, 

. f. . ' P<'ll'<:ce 1n 1n1ta .. .. 0 '[tg·u~l um jttnco é um 1·isco. 

BlJCOLICA II 

}>et~:t est1·ada pasS<lm 
boi~ }Jacífi~cos. Vão tarclos, 
l 1·istcs. ao c1·ep (1.',<.'t1lo. 

HARMONIA 

~em ,·<>zes, nt:m vent<>. 
I~ o qu<.\ to1·na a.~sim audívt·I 

t ) g·11in<lt\ sflrncio? 

PÁSSARO 

Aspc1·ge .. se, a(> sol. 
Uma gotinha de Ju2 
n<) seu bicc L1~mc. 

DOIS POEMAS 

GARÇAS -
• 

Vô~tm. balan<.·.am•St\ tl~ts • >tl(las. 
' 

<) Jláli<> cl<.' linh<> de suás asa~ 
num fundo de céu violeta ... 

VIAGEM 
• 

U'as mãos pendidas (Íe amui·a<1a!-i 
t' o 111a1· . •• 

• 
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Breve Nota Sobre um Livro 
FRANCISCO VALOIS 

o -. . que n::, em part1cu. 
lar, de c:-ig1n ::1 na ' poesia 
de Gl.:errc· de Holanda é, 
como em Car.os Drummcnd 
de Andrade, o cenário das 
misérias e e a11álise das 
solt1ções temáticas e soci­
ais. Ele re!:ete a realidade 
em tôda a sua plenitude, 
procuranào objetivar sua 
poesia, subsrcnciada e tris. 

"Z' a poesia dê um ho. os 
me.!71 sensível e solidário, 
ca~az de rcstal1rar a antiga 

'"'1-c::....., - -•1 t:: ........... -:. sofrim9ntos 
[ orof undos. 

(nhcr, que 11-1° ce~ 
a crostituta Sôn:~ 

-

,-, ' 
' '1-l, ,-r 
- - L'...,A. I 

qt19 nao qu.:r m: -~ r: ?:JI, 
" . . note: roma11t1ca para des-

pertar ncs leitores a /gidos 
' de nosso tempo, o amor e 

S3i qu::: ::.· ... ~_:-sr r19n]1um::r 
su:-::;crtarc :: cventura de 

r...,,., 1..,.,. - ...., COffiO'""n hi -l.a- ....... __ ._... ,. ...... - ,_., 

- ' no::, quer n1:i.s Dec-:.:-
1 

a piedade pelos que fora1n a 
postos á margem da vida 

con1'c:::--.~:= de qu?m 
[cr.d:: sem bússola, 

"Convite ao Se>f r_r·-:2:-1 ~o·, 
"O Filho", "A Gale_-: do 
Desespero", "Ultimar_::: a 
Josefina Bakel", "O !.=os:o", 
"A Vi rgem 'Desnuc::· 'Íf.l" 

dainha", são qL.'CI . :cc.es 
notáveis do "grc"2ie i;:;é,. 

ta displicente", s::~:-e?:u,:J.o, 
uma ccle.âneo a-2 ::e:z:.tL. 
mentos em forma ci-=- c-ele:·:r. 
e perfeição, que to2::-. o de­
fine como um verc'::::<:..eirc (7 

raro ooéta (com F ~::aíú.~· . 
culo) no cenário .io ·:ve-:, 
poesia brasileira. 

, 
te, em co?1:ac'.o com o pu-
blico, nu~:: interpretação 

, t · · ' 1 este 1ca e 1:-.,eqra , e que, 
ger::ilmente, Íoge da ccn. 
templaçãc de ;:iuítcs poé-

• • • las, que se ce1zam 1ncon1. 
preensíveis ~lo seu her­
metismo. 

Não l1é àú·:ida que "O 
ROSTO", cie Guerra de H o. 
/onda - Eàirões da Revista 

J 

Região - Reciíe, assi. 
nale ur:::r determinada 
similitude (o que está en. 
f a11ado na fo:ma poéi•ica) 
do poéta de "AUDACIA" 
com as no::7':cs conceptívas 
de o auto; de "Rosa do 
Povo", o c;ue não é extra. 
nl10 ser e bservado eni·re 
dois se:es contaminados 
pela aspereza do mundo e 
as injustiças frias da épo­
ca: dois ccntores da misé. 
ria humanc, que conduzem 
no mesmo tumulto. 

Seus poemas revelam 
que são de um hon.:em que 
age cem e í:iteliqência de 
seus li~ites; insatisfeito, 
sempre, c2::1 as visões 'PO­
norâzníccs que Ee descorti. 
nam ante os seus olhos, 
empenhancio.se por uma 
medida 9sse~cíalmente ar­
t1sttca tíi~.°"J.c:1do um cami. -

€' dc.s bens da classe. Poe­
sia, e'71Íim, que acorda em 
toios a "vontade quasi 
mcrta de cc·::.riciar". 

O 1:vern poéta nasceu 
na liberdade, e d':! liberda. 
de de pe1Jsar e cgir fez o 
su:::r a:te; e 51fJ:i cr.·2 reside 
na çonstrutividade de set1s 
pcer.1as, confundindo-se 
com a sensibilidade como­
vente de seu tem,oeramento 
sentimentalista. Dcí se a. 
presentando como ur.i poé­
t:: ào povo e do seu tempc . 

Sua poesia é encontrado 
na dramaticidade do ccti­
diano e com ela se con. 
{range, a.estan.io em ceda 
fraco bem acentuado os 

J 

costumes das mulhere~ 
perdidas e sua próprza 
vida. 

· V ejamcs aqui - aliás 
sintamos - no poerna " Rua 
do Bom ] esús", un1 breve 
aspecto de sua poesia que 
bem caracteriza a fonte de 
sua poética. 

' 
"C~catrizes . reluz~m e1n 

(pernas c.:Ji.bulantes 
• . , ""' . 

cc:-no cavertenc.os tremen-• 
mendas ' , 

• 
aos homens incautos" 

Depois de senttrmos e 
ccntemplarmos . ~ poéia 
cantando as miilhbres de 

1 

v ida f i:cil, veiatno-Io paL 
milhando os cai,:rlinhos si -

porque t: :i: c:rminho é 
seu. a c:::r-_ç c::-.h~a de quem 
vive s2::ii...:.=1::,'J celo mistério -
d::x via : ~ - -eocus - ..... ... = - . :x no 

[outro dia. 

O -c·~i-0 .... 10 · ~, 
.::> ! •• ·-~-·· vive ne.e, 

corro ur.: ~c:-:iso á flor dos 
lábios: cs s:::frimentos das 
in1usticas as situações dos 

• J . ' me1cs mu~:::c:,'1cs e a expe. 
• • • e 1enc1a OJ ... .-~oa. que sao 

contemplcccs por um pris. 
rria, pela vis-ão do poéta. 

E, no "Fc-e-::::a da Necessi. 
dade 1 ci:c:-es::indível", êle 

. . 
nos reve1c UI:1 g rande de-
sejo, deseje ae urna neces. 
s1dade c _2 tcdos nós sen. 
tirnoss 

.. !'IÍCS, ' . .-- -.. 
·- - l 

e , ......... qu2ro, Ss-

Devemos expôr e:: nc:: . 
sos aplausos ó F.1=-:.ris-t.: 
"REGI ÃO", pela re~t2:-.,·an~2 
iniciativa, como e~ poé· _ 
Edson Reqis, t1m cic.:: c-utÉ·~ . 
ticos valôres de g:~-:aç,:;o 
nova - pela c'er:::: de e 
púsculo em aluscs. 

União dos Pal:-:'.:.~e::: 
Marco de 1949. 
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FER N ANDO FERf::lEIRA OE LOANDA 

N :i cri a e· e um b osQu~ de a;,;endr,n. 
com far1áJS' de resina, os re!lexo, 
a "·erme}~ndos, Prºporciona?'ldo o d,, 
a certos recantos, a noite 111:nis densd noutroe 
<lespetalarémos o eman~r el a rosa branca 

nho prático e deíinitivo. 
S€'us t~:.:cs não fcgem á 

bestialidc.i.a àas cousas f ú­
teis, não se c.tilizam das 

nuosos e sombrios da exis. 1 ! - Olha a lua! dirás. À lua tfqu2d:-t . 

têr.cia, em "OS SETE CA- ' 
MINHOS DO FOR.AGIDO' f 

. - . ' co11cesso.s..; l ....... c:=,is mas o'.,. "C:. 11.. . - : "' · u.;: aue rntl r,er :-ienhuma 
tJ,..,,, tr1bt1 ·- cc -c1· ~ ·o -J · , ·-· .. v :: ~- :1 ..... 0 s-...:.:;:c:-t:::r:-a :r c1v:nrur.::r de 
humanos surgiao d::i cor1di-- ·t 'd , Lminh:r cc:mç-: nhi,:r, 
coo n1 1 c.m€nte iceo]Ógica ~ , · , h • · • a . :1.omaa2 cv2~tt:r:r d 3 
ao ornem ante os aspectos , ' . , . quen1 sera sempre um es-
e cs pr1nc;p1c3 sociais da , • 1, , t:-c.r:ge.ro e:m Ic.a.:rs as 
epoca. -

O 
: [terr:rs, 

que ain.:ia c;tqmirar:nos · t · 1 · b 1r.:e-:- o corno os s.::r t1m .:xn. 
em "O ROSTO" é a sua ' ccs, como as oq.a.::rs, cerno 
.;ensibilidade pcétic-:: que cs cig~ncs, lig~do ao mun­
sLirge en:re o sentimento e do pelo v inho ê pelos úl. 
0 inteligência. t1:nos amigos que· restarão 

E' como à isse Dri.i~ond (no lar, 
a seu propósito. !Com as mesmas olheiras a 

• 

1 
t 

• 

A te_,.1 .lado n3 praia sem r~i q1.1ícior. 
d~ l1n~tc\ •fastarei a s· gaivotas ·qu(' 
:v~m ~otregas, ao mar de tu~s ºrbit ç 

.... # • 

() C.-ianót1co de n1eus Jábios, Je d.i3solverá 
fur:cifnnc~e a o morno rose..> halo 

d~ teus s~:o~, onde haurido~ sonhos 
tco1harn . Os sonh-0s pálidoa Qtte uâo sonh •mos 

,. 

P:i ra ret,esca r tua bõca, fo1l!as 
ffl l')lhadas írarei, na madrugada, 
com 3ar..gue. E sós, como p~ncad.1s 
de sinos à meia-noite silente, 
d iluire1no~ o impondérivel il.laado 
atando uma pedra àa lembr.ançu 
MnsfuJa.,, de retõrno aos a'h!smot 
101no a marin.heiro1 sepulto4J no mar . . . 
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N ÃÜ é grande o núme­
ro de ficcion1st:;s preocu. 
pado com os problemas da 
Jnfânc,o e d::i adolescênci·'.J. 
A ssirr1, entr.::. os moderr1of 
p9rtugl1ês~ s, excluindo A. 
dolfo Casais lv1onte1rc, Pe­
reira Gome~ i: ':'omaz Rib::1s 
e er1tre os br_ ::l?iros. Jo.s~ 
Lins do Rêgo, .l\t~:·,.s o-.. 
.1nC1sc€no Ferr:, •• t 2 T, 1rr o 
V ~rg oru, p0ucas exoÊr~f ~, . 
cicis Encontrar': )S. ~' r lE.s. 

RAMON OTERO PEDRAYO 

• .; -mo noo aco1~·~·-·2 cf'm o 
Fr~nco que. des · !e '"'3 r1~:-:!, o­
ra$ G~tbriel :i ,\..1.".):,-,~-d s 

' rt1SS'J-francêsa Irena l'Je . 
:iniro,vsk1 oos rnaiorEs c:)mo 
o ncrt0 .omeri,,ano-frcinces 
Julien Gr2e11, Four11, ~r e 
Cctcteou n1P.rgull1arn n9S o 

ZOí1~! e.,c:t:liClQGfO a ~)::::-1 •'::I,:. • 

2c1. Perigos:: porque o 1:"t­

..:1iv1:il10, co sair de sua ter-. . . 

,, -::in ta, 1nco!1gruenc.J a rr1 • 

l-gre. esqu2ce t1..1do cu rro. 
• ,.. _ rc consc1en1e - 1:1,..·0'1sc.-

- 1ten1snt.::; este esqusc:rne.1-
1..,.. Olvid'J'r e.oro \r1v:::r de 

• 

novo. Devsndo á luta o-9}0 • 
,, ::l. ~, nCl') odm tte d-bil2aa. 
12s. -:: proc11ra ab:.i.11d .... nar a 
111corncd<..1 ~::::>ubr:::-c:,;rga a-s 
• • l o 
:, ' . , 

\ 

-dur .... 

:nQLll t ... ::ã_ - :ugo 

or rr1crd:.:::s do i?. 

d:] u2nr11·.::, e da. 
r:1olescênc1:c f :,se quas~ 

U:11 1 "ra ào Inl1ndo. Daí 
,~erta corager11 ex gido. -3, 

Í:) 'l6Z2S, :nexol.C·:JVe~ SO· • - d 1 • . e. t ,cao a necess,c:Jae 
~ . 

. .tr"'1 e volt:::i e iocursã:: ao 
J l.: io, enger1drado oelo • 

·'Jeíl;o 1.0 e pelo 011io, ~,endc 
d.ficil ao ort1stci restc.r em 
col1c1b1tocão, em t::?mo-:, 
brusco & µer n1. 11e111-::;. ,.'"\.S­
sim no liter:itura galego 
que juntamente c0m a vcs. 
ca, o coto lã e a e: stelha. 
na. constituem e dão a 1.­
teralur::i esparil10la fôr'-'s àe 
exce~sàc, c1inda entre os 
cor1ta1n :J.orônecs, ternos J :::>sé 
Mari·:r Tenreiro, Rafael Di­
este e R::-irr1on Ote:o Pe. 
drayo, cbcrdondo o t.e:r.c. 

Ra:nor: Oter:> Pear ... y;, 

1101nen1 o:-- c1ênc.1 e d:; -::· . 
·íe, é uni esoelrto do cultura 

• 

galsga, da imç.or,or1::1:x 2 

emi. 1enc·ia de 82nito Je­
rônirno Feijo e V c::lle In­
clár:, seus ontecassoras, 
tarnbérr1 g::rleqcs. E:rr1 su :r 
vari ::;dr1 e JÓ v:::st.:r ::>bra 
tern destc:que ,::.i-e cr!stal · o· 

" \ , .. romr,nc~ ,. ,..,-. ::)~ ....... -n~,-• ..... - • _.1...,._,_,_::; ___ .. ~ • 

O liv ro d-2 P&à~ay:J :1cr;J 

está sujait:> a uma h1s:iria. 

CLOVIS ASSUMP(;ÃO 

pela qual tenham à-e esccr. 
regor os oerson.ag~as 
co:ntJm ciescicbr .::rr1:n•a 

ern 
ns. 

Ac laào destes • mon1n--...,, . -.:, 

vive,s, em reJl,daà:. <:::nge:-- . 
droci0 c8·n raro [elic:iac ::! :. 

1
, ;, 

ve 1st1co. F. ar q111terurc ao de f1cc-:io. ev ~dsnc1a-:::.s .. r:r-
~ .. 

r=-- rol u-1 ~ ...... ..'..,rir, 
- V • -.,•\..., Ul V• 

Exist-e aoen::"s c:1a1· se e 
narrccão ào vida ~omurn e 
da mág1c::, o e:-1contro co:n 
o vulg - r o ocos1ona!. Os 
rn9n ::-i~s tr:::->smutonà:::> a 
realicioc.e ae t::.ào o dia 
pala mone:ro cie ccnceDSr 
prónr10 d::: i::iaa:: . Send 8 

a::s:n1 nõo há saL1?!ior~~. 
nem pl:c_d-3z. E~1.or:niào-
Q. -s P d 0 : "'[~ :-rcc- ~e:: o- 1· .... _ • -;:; - -,;.-, - - - C'-, ::, ai 

' -
C •-,on'os c::~oror-"OYl'"I e::~ J.'--4- ~l- _\..., . ._ - ..,J...,,_4:. - -~ oe 

• , 1 
7T:-.-- -- -~,-..-­(. ~u ._ ir.......--~- _,1....J....J, 

_ .. - ................ u r 
- • • ·'-'- ,J • l 

• 
o,r10.~-11e ae v1aa 1r:-egu1-:xr 
e ate m2dor1l ,a, no rrtundo 

cclrr o e s:n1p:es, cieso.do 
, . . 

aos granaes arco ~·n:..3 .~os 
• 

!""d..Jlt:::>s. l\ :)O!i.11.Õ:) Q3SS':S:S jo, 
' 

v~-ic o:::~u..,---,t-s ,-..::, 1•~..:::u ,e:. 
_, ........ .._,.._ • ....... ,_,,11. ........ __ ·---- -

l • , , 

ae s2rn1:1ar.-J c:.e um ... c1a::t-
de d-:, crGv: 1c.o. vet: ccnf,­
~L1r:c:1a:J su: s oer:_n.:rlicta • 

• 
e n r ..:O' -..... .. ...- ... _ 

novo ~s-rs::ncgern. ... e oa-
de ds Or::~ss-, a • P"il'",... Y""\"' ',.... ...., • .....,!-'_ .. -,1. 

G:1l1c1c, enf1rr1. Nc copítu • 
lo "Guie Sent:.m :::ntal àa 
\/'?lha Aur1a", m:i~1fest::r. ~2 
n1ais ao que em outro qu"' · -
quer rr.omenr:::> estci tôa . .:: ...... 
d:x cul ·.ur ::J galegc, o pre­
ssnc:::; àa tsrra. No en ar: . 
t8, est9 reg onal;c 'Ti': nã.:: 
1rnpl1ca n::::s inve..;t:;acões e 
rnod1Jlocões CO!nuos. O 

' reg1c:1 :x.1srno ,...q, • 1 ~c::u r.. -
'- ..... -- .;:, " - l -;:; 

a c: """' .::. t ., a ;::, 
- ·-'- .,,. J -

.:.. :ir·11 - 10. N -r _ 

ha oe.s0u1za 110 s2:1tiàc à~ - . 
o pres0 ntar e revelar el-srn 3n-
tos & difersnc·odc - e E:<:s-

- ' t& UI1 Cf 1 "1C;t..:.Str C. ;J 1nt I'!lCl 

o:-cfu,...d.::: e ~.::.rrn'Jnente àa 
rs:::l.aad?, t!'aa...1L. nc:!o c1:- . 

~ • cu!1 stcnc· ::rs, :::e c.~n es. 2u. 
o~t::-n~.:Js -= .. , .... -.:cm 0 nt ~ -

• V • ·-• ..J::> 

, (. 1 

C!9 !let.c..:rs,.:;ia._.-;) 
r2. 

qcofror·rr 

' ...... "T . • <:: - . 

6ARN A8f: -

' ..., - ... . 

~"! s:çe:n, '1.stor.a e 
,,_,,... -

• - .J I .., • 

C·!se,, h o de Aldemír Martins 

• 

~João Pessoa .. 1-5-1949 

pecto d e ~I)l gt.i.io científi­
c:::. Tcdo:, sst ~s elem&ntos 
cescdo~ .. c,_itel ~sam:;nt-:=. 
embeberydo o 1:spiríto do 
r ..)r11ance, y ··~ r ::::;:; a ct.:l .1.1:- J 

e suul1da-:~ às Pedrayo .• '\. 
• • p:- :senc-::: do (llJ. e:,::; g :::, 

n:=.voa e 1mQnc,-. pr~v-,r:'lQ=-· ·- --· _ _., ·-'-'-·· ..,. • . ' . 
:oni::," t:v.. .. e::: rncx~--:--} 
no esµ""ço t!~ '~ oriato C:)'.TI 

névoa 1nva.:-1::;, . O p-er:.s_ 
:1::gem pr1n ... p:ri Jc3e Fa-

• 
;non, ct:::i rr:2..,m. to:-rr":r au3 • 

.=.-too1 
::. 10c:a r=- - ··o--=-s e-,..,., _ .::>,,.. -J- ~ - .. Á'""' - -&.~l 

Lo ,...:::,z P··r: Cc.h--rll~- r,,,..._ .......,_ - .. , - ,-_;_ ... .,::>,, \.,..,.i. -=..:) 
e:,€ S-11tiag:, o ser.1::-:J . 
rista, os entrsl1nh::s d:r~·o­
:-n - n t O e"' rn - r- ,-, 1 ; e a e - - a ... C' V! • _. \...:J J.. .... ., -•'· 

cf,Z11d:1d2s nor ê:::: se:1::a:1.3 
1 s . ..:. r .... c-t"""""-. . r:1 ,...~..... "I :::; ....... -............. . - ~ .. _ .... _, 

f l t1ênc1.:1s 1ns~3i=>e: té."V O • .:, , 

-o. .. or2s do que cc~ m~t~~1C1. 
OClS pcJ::s or:r .. -?l,O~ IT:U~:1~ • 

rss. Este jOVe C _,:n c,u :r 
aàoi:::sc2- _e.e ao1orc.:::i e 
rartubo4 ·e, O r~8SS:J _ r) .. 

rnan:::e ple:,.; de v1tal.-:.._ci-?. 
Nurica es!á à 0 :n:.rcc.-::) 
num recorta psi-::01og1-c:o _ J 

oral c.:.rque I'Õ::::> ha i.:r~i­
tacão n€rr1 c::::>r1tor_ e ):r 
Se t; atar a - uma ..-..-c::-s ... ,... l...,-=-.... - -t 

1n Cl,l""Q O 'l_d , e-:;-: ' 
ma t 

~, 
• 0-. e·11 00:1 9 soor o 

nao • E l=?\'.:;;~ J se ... --
mo ac..cu:- e 
e:n ch.JC!U s cc::r 

co:nd.d-s:, 
o- Qi,' s--.-v, 

os a ~ci:- _.cõ2~, o nc.o:·o, 
anarihado _m , ,z e ---.-· - V~ .. .., • 

g-m o,n v.:: dc:rae.ro G!"t;:; 

De>:- R ':Imon Otér .J Pêora)' .:i, 
g-:- Jnd = ºXPf"'SS - - ·ào f • 

n1c. ce r oc:":. ~ d_ G .... 1-

c:a. 

....,c l· - ~ ..... ..... . - .._, 
ro_r1:xr. _.:; a a -:-"r_ 
ur0l ga]_ga p_!o 

nt~ e_!_ 

-
CCTo e a.:-:itaçãc Ot1 ~"...( :e 

" ton.ca. Os f?losof,.Js, c.2:1-

t.st s artistas galeg,cs, ie:-_1 
ao::xr h,....90 sucr. erre t_ l 
c0·110 el ".:! e, tal co~nc ~r-? . 
- 3°r e a.!1d:x nc 0stag. ") 
àe r-:::.l 1c -10 ent-2 °s' s d1,;a ... 
reoliàcràoc-, S?ndo O .t T J 

.,.... !c:cso1 ·,19n O O ·na S "í' . 

1 rr1 · .s , l''""."" ,,.. ) ..::. -- --' . 
..... . 1.J ao C.Jr' ~e. "11,ento, 
,cro<:>J.::c r1do o cc"" .,,pçi 

~ 

-xper.e!"' .a ::ôbra ç, 

es~ec1fic:1 a met0Í1s1cc 

es 

au2 
ola.. 

I - li part!c:r,ac~ic , 
' i:...:naccs a~ Utnn - ........ vcni:::i?, 

àe uma ccns1-dade s-en1 ~ • 

rr11tes, nL1m profunoe; 'aoê 
1:) dçs equilíbrios", corri.,o 

. . ' 
c:r!a o ;:,~eta run1e110 

.... 
~u-

b, r ·1 se 10 ...... :im1 e.:. 
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NÃO fazia ainda um 

que, quando eu pass~va 

més 

~'Jr 

uma das noi;;sas ruas com v m 

f!migo, encontrei 0..:0 ,·10 P a, s · 
abatido, trém uto, co:n gran1tes 

an lheiras. 

E o poeta, 1090 que nt:>i av:s­
tou, foi diz.end«Y. "~~~Olr liqui­

dado; é questão de poL:eOs rtias 
• • - não seria surpr~s.:t se ca•::.se 

. '' ~qu1 mesn,o . 
Evidentemente, t ra p r e.:a · 

~ 

ríssimo o estado de s~l:<1 e da-

CORREIO DÂS :4RTES 

ao 

• . - _....., __ _ ... -
Lembrei-me enlá ·> d? seul-repeti dos , Osório Pae!l, nun, 

poema "Saudade'', qu"'· em cer:. ' _mundo que descambava pél-

1a parte, assim diz: " ra a vertigem dOs i nterêsses 

materia 1s e :i ~ c.:, ,f ·: ;,-;; ( o ~gc_ -

•
1 0lheira1t fundas, rosco cn,:dr­

f q t1il~ .1ti <', 

O paradoxo do que fôra dantes; 

llm vulto esbelto, b~n configu 

• 
f rõdO, 

Que pertubou a c;1 1 rr.a do:; 

ismo. exaltav :1 .: A,:, 1,r a Bete-, 

za, a Sauda~~. " C'ln1pr~t'n~~o 
Humana . Canta va, na sua po~­
sia tão sentimental as .;oisas 

' 
mais belas da vido . 

• 

E morreu pobre de t,; t'l$ r~a-

(. 

r ;imantes . . .. te riais, como tantos out r o~ poé­

tas, deixando urr,a c•>n, pa!1hei · 

~ d•e fato, se cumprira o va­

ticínio do poéta. Na s·egun~a­

feira ultima, topo céc''l, a noti­

cia triste: morreu o~;, io Pc:1<!~. 
• 

ra dedicadíssima, q 11e he.,, sou­

be compartilhar do ~ ~··.1 dest1t10 . 

Página 7 
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OSORIO PAES 

q uele que, em s·~U tcrnp, f,,, 
t alvez o mais 'estejado pOéta 

l írico da cidade. Ai • cst~"ª o 
boêmio inv-eterado das serenn · 

t al!i e noitadas alegr.~s , ot- d ias 

q ue Jã, se foram; o n•Qço ele­

gante e sempre bem hurnora-

Naquela pezarosa manhã ter­

minava a vida terrena do n1c1is 

querido poeta lirico do seu 

~mpo, na n<>&sa pequen ;n:l Pa· 

Certa m,ente . u "l"t • ú n 1, 1 o ~: u­
m ilde há de co'J r- i r o.; r,•:,;t os 

mortais do vate ~ \t e s~ fo ,. ~ ,-,. 

tretanto , o nom ,: c! e Os~· io 

Paes ficará. Aqui. cabe o con· 
• muita agudeza já e>aliet1tou 

do que, com a su~ mus a t o raiba. 
v io~4o. fi~ra. época, enf·!:; t ; - Quem naqu•; la época não .. ~~ 

ça ndo o coração da~ dtidades , citou ou a.sgístiv é!lguém ree,tar 
- senaiveis à sua , •••<-;, i~ e ; ~ .. Palidez''? 

:,4as modinhas. Em ve-.·Sos que eran, tão 

selho de Flaub·~rt: .. A,né:t ~ ,irte 

mais do que a ti mesmo; é ur:, 

amor que não falhará nunca -

que a doença não atinge, •)em 
.i mo-te". 

E, afinal, como afgdén1 cn.,, 

apei-ar de tudo, as maior,es coi .. 

sas da n0$sa época não p , rt · -

rão dos campos de batalha: h à c 
de sair dos nossos cérebro,. • ., 
dos nc,sss corações. - Au r e tl o 

de Albuquerque. 

Dois So11.etos 
QS..__,RIO PA 

De 
s 

1)01· in:')l~sle11cia, '111eu 1·et1·ato cn\io, 
Que, até, por ce1~, incitará surpresa, 
Exp1 .. essão de quem maas não é sadio 
E enlltla uma existencia de tristeza. 

Desfez.se o riso n1cu . . . hoje não rio, 
Desalentou-se a Jepida ,ri'\"eza, 
Vag·t1eio ~los cis1nas, e1·rad~o, 
Bt1sc~tnflo ~<)nl1 os J)ela N atu1·ez~. 

Nossa afeição pa1 .. t iu da mocidade, 
Po1· issc), te ot·e1·e<:o o meu retrato, 
P1~o)<)ng·~1ndo J,nda 1nais. nos&1 an1izade. 

Na tua sala, em posição disc1·eta, 
Embo1·a, de.slustJ·an(lo <> li.J1do ornato, 
Deixa entre os teus, fical· t,~mbem o poeta. 

Saudade, 1·011da inc.e1·t~t da Jen1b1·ança~ 
En1 busca <la ilusão nunca encontr·ada; 
O bem pe1~dido que não mais se alcança 
De nossa vrAfa na sinuosa est1·ada. 

.. .\..ntepa.ssados te1npos de bonança 
De minha juventude descuidada; 
Amante que não tem mais espe1·a11ça 
De no, .. :.11ncn te, se~ fazei· amada. 

OJhar que fica, que111 se vai oll1ando., 
Até fugir de vez pela distancia, 
O adeus final, que acena o lenço })ando . . . 

Saudade, o poeta enfe1~1no da t1·i.steza. 
Relendo, á noite apaixonada est~1nt·ia, 
..4.. luz 1no1·tica de uma vela acêsa ... ... 

I 
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FLASH Rubem. Braga 

' r..i P, S C E U E M 1 913 E M C AC H O E I R O D E i 1 A P E M I R I M ( E . S A N TO ) • 

J.:. L TU RA 1 72. 

~~ SA 74 QUILOS. 

::--.:>ATO N. 40. 
C 5.:.CHAREL MAS NUNCA ADVOGOU NEI\' TE V E EMPREGO PÚBLICO, EMBORA NÃO 

SEJA CONTRA NEM UMA COISA - NE M OUTRA. 

E CABELUDO. 

• USA TALCO DEPOIS DO BANHO. 

NÃO TEM REL I GIÃO . 
SEMPRE VIVE~ DE JORNAL . 

ATRAPALH A A MULHER EM CASA 

E SONAMBULO FURIOSO 
SO ESCUTA RAD 10 PERTO DO CARNAVAL . 
NÃO GOSTA DE POLEMICAS, NEM DE RESPONDER CAR­

TAS O QUE LHE DÁ REMORSO ). ) 

E MUITO POUCO MUSICAL 
ADORA PINTL1 RA. TANTO QUE TENTA PINTAR. MAS 

E RUlf\i OE MAIS . 

GOSTA MUITO DE BICHOS. 

SUA LEITURA PREDILETA: POESIA , 

TORIA . 

GEOGRAFIA E HIS-

• 
• 

• LE MUITO POLCO ROMANCÉ . 
DOS SEUS LIVROS PU SLI C A DOS PREFERE. ··corv-1 A FEB 

• 

l NA I TAL IA" , PORQUE LHE D EU MAIS T R A L"'. >\ L rl O . 

' . r 
1 

• 
NÃO TEM HORA CERTA PARA ESCREVER- MAS PREFE­

RE SEMPRE AS MANHÃS. 

t -. °),' • 
TEM MUITOS LIVROS S06RE ANIMAIS PRINCPPALMEN-, . ' 

TE PEIXES . 
f OI CORRESPONDENTE OE GUERRA NA REVOLUÇÃO DE 1932 E NA ITALIA EM 1945·46 . 
íE','l MA IS CONFIANÇA EM VIAJAR OE A VIÃO DO QUE NA CENTRAL DO BRASIL . 
f. u.o M E M D E M U t TOS A M I G OS E A M I G AS { TE N O O t"1 A IS C O N FIANÇA NAS A M I G AS ) 

t · AZ. V ERSOS, EMBORA MUITO RARAMENTE. 1 

G1 O S TA R IA O E SER FAZ EN O E I R O. 
'J A T EVE PAIXÃO PELO JOGO· MAS ENJOOU. 
G.c s--A MUITO OE FAZER E .RECEBER VIS I TAS 

1
E -oRCEOOR DO FLAMENGO . -.,e.os í 9 ANOS FOI CONVIDADO PARA SER CHEFE OE POLICIA EM GOIÁS . 

E SO CtALISTA . 
~ 

t 

FR ...,TA DE SUA PREDILEÇÃO: CAJÚ . 
c-.DS7A OE VIAJAR 6 OE BEBER E SE QUE I XA OE QUE FAZ ESSAS COISAS COM ex. 

CESSIVA MODERACÃO POR FALTA OE DINHEIRO. - • 
C OST A DE DORMIR A PRESTACÕES E SEMPRE QUE POSSIVEL MUDANDO DE CA-

~ , 

MA NO MEIO DA NOITE . 
PC HJ.\ QUE OS JORNAIS PAGAM EXCESSIVAMENTE MAL . 

GOSTARIA OE NÃO PRECISAR ESCREVER ·rANTO . 
ESCREVE À MÁQUINA, E MUITAS VEZES ENQUANTO CONVERSA 

•F LJ 'li A .. LIOERTY" OVAIS, UNS 50 POR DIA .. 
G, DSíA MUITO DE CAÇAR E PESCAR; RARAMENTE O FAZ. 
f, -i:.O MAU FISIONOMISTA QU~ BATEU U M PAPO DE VINTE MINUTOS COM UM-

_,... MJNiSTRO 00 SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL, PENSANDO QUE FOSSE Ur\l 

VELHO "CAVADOR" DE PUBLICIDADE . 
• 

• 

• • • 1 

• • 

1 

ARQUIV 
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ver~os p or 
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João Condé. 
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Fac-Sím i le de um a carta e 

de Melo Franco e scr it a ª°' 
' 

VAI MUITO À PRAIA E AC H A TI 

SOBRE LOMBO DE PORCO A M INI 

FEZ MONTEIRO LOBA TO 

AUGUSTO FREDERICO se 
7=01 GAGO OE 4 AOS G ANOS . 

$0FRE OE FALTA OE RITMO E PC 
ESCREVE MUITO SôBRE MULHEI 

NÃO TEM MEDO DE MORRER MA 
1 

GOSTA DE PASSEAR DE BICICLET 

SANTO DE SUA SIMPATIA: NOSS~ 
,' 

VAI MUITO POUCO A CINEMA ET 

LEVANTA-SE TODAS AS VEZES 
SO FAZ BARBA EM· BARBEIRO (A 

ANUNCIO DA ''GILLETT1 
ACHA QUE MORREAÃ ENTRE 501 

MAOO • 
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Fotografia tirada em 1915 no seminário da Prainha. em Fortale- ' 
za quando Austregesilo de Athayde cursava o 1.0 ano de Teologia \ 
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Desenho do poeta Manuel B a ndeira 
f'!ito pelo escritor Fernando Sabino 

d l 
....... , ... 49 ............. ,_ ... , .............. - ... ·-·-·-·-·-·-·--··-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-···-·~~ 

~UALQUER LUGAR EM MONHANHA. 

~TIGO QUASE SENTIMENTAL, QUE 

IA CASA DANt>O INSTRUÇÕES E 

~ UM DOMINGO ÁS 11 HORAS . 

IAL, O QUE O DESOLA . 
TIM 100 . 

;As CHATAS. 

EHHA DE VITÓRIA . 

IA CONFERtNCIAS . 

Ili CAC.,_.OEIRO OE ITAPEl\,1 Rl~ . 
!14 JÁ TENHA REDIGIOO MWITO 

IADt E COSTAAIA DE SEFf CRE· 
' 

CONFISSõES 

REPOUSO 

CORNELIO PENNA 

Só rnes1110 \'C ~e:., João Con -
clé, pocte.~ia 111e Ie,•ar a f:izcr 

ltma das coisas, p:1ra 1nin1 rnai~ 
inúteis e ridícttla,:;, a con.tnr 
~tta intimidao.e. 

A C011íidência na<la represen_ 
ta e se hoje é \·çrdaje, amat1hã 
será u1na ment·r:1 odiOsa. Acho 

G 

I ':t,f4 /."" ,/•- ,•,:,,,.1 
-- ----------

~l'OUSO 

• 
U>I TU,_ .\ .\ , li : B 

Qlle t·o11tar o 11ast:i1\1Cnto de t, • 

ron1ane" e111 nos:,O c~1)í1 ito co '"l -· 
·, ai ,.;1n1ple::-.r,1e·1te- L~1rct:-1.• .. 1e111.· 

t ·O 1 O n ,. 'l" 1 1 • , 1nce1·,1ri1c·~ e, e J, .JL\J ~ 

fazer ac1t1 i e expor ~ern ·~sL · - . t.ado, aL s olhos à aten; .. t0 1nc . . 

Jerc11tc '"o público- já OLl<: , , ) 

, ( an1e:iça pt1blicar estas P 
lavras, a nossa 1nais ren1.ota 1 - • 

timidacle. M'.ls, não faz 111al, < L 

prometi e aí vai a mirt 1a irr 
sória "co11fissão,,. C,01no vS ctr. 

ouh·os l i,rros que escrev:, l{[ 
POUSO viveu sen1pre cl~11t· • 
(,e 1ni1n, escondido, gut..rda 'j, 

\Concl·,:.c 11a :,ag, seguinte) J 

' ' 
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CONFISSõES eu comecei, por minha vez, dim;nu1do e amesquinhado pela sua carrei, a pelo r11rt,Jo al-

(Conl•)usão da página ant(.'l'ior) 

mas latente e ben1 dolo1·0-,, ) ( 
vivo, pois. desde que mi: <' 

nhe<;O, OU\'i3 as histÓ ia~ ric (t ·• · 

biTa de Pindan1onhs nga l: :1 ,. 

contar a meus étm1gos o qu~ sô· fraqueza de n11nh3s fôrças, ma.5 vez. mais felizes e Lheg:..tác d. 

b ;a e os se11timentos o ue :n1' sei que 110 fttruio de tudo que ~ dissolverem 11a~ a1 :11itS d Os 

pro,•oca,,an, e lhes pectia 1:1 :- \'ai 11é:=-tt• li\' ro está octilta uma outros. A única fel;.:1:1·1 C' c,ue 

, -

das faze11das de m('U.'- ª''t)'. (-' 
tios. <:011tadas de form ·~ 1::l~:·­

rom1)idrt· ciescon~x1 C"'1··· '8 rl -: 

pela 1na1s suave discrição que 
• 

Jâ n1e foi dado enco11t1 .11, l'~:1-

tadas pc,r 111i11ha :t\1àl'· ELt gti :.r· 

dava tucio com a\rdez ~e111 dE'­
mo11.Strer como era fL1ntl 1 :1 

-~mO<'ao que n1e p1·ovoca,· _1 11 

aquêles eJ)isó::l ios :-e1n un1:i li­

gação a~)arente entre êle;;. qLll' 

eu recolhia e depots lign•,a con, 
um fio inventado por mini. E 1·a 

1una obsessão esp.:1ç1.da- n1L1it:.s 

vêzes despe:ia<·ada p('la 1-•icla, 
mas cujos tarrapos eL1 re,--<> éi 

nos 111omentos de solidão. at1e 

eram muitos em 111.inha il'fi1,1· 
eia Já longe, em Campi'1as. 

Depoís uma parenta -:lc Jta­

bira \'eio de novo Dc'l ,ra rnn r· ,n­
tar as 1nesmas velhas histc~1· 

mas já agora com v da, c·0n1 
• 

~angue. 110 tttmulto ele ,e ; ·ti 
mentos que se agitavam c.l·~ to­
do aquêle silêncio, de ~ó-: a 
aquela serenidade endolor1c:é1 

das conversas tão rnister:r• 
mente doces do regaço n10te ·­

no. Para me livrar del::¾ l-'~1·.i 

desabafar ·a cOmpreensão ci1· 

'l'OradO!ra que me faz a pe1·.j~r 
noites inteiras oens::i.nat t)•) ' . 
<! ue tudo 1a quilo represe n t c1 ";:: ci (' 
verdadeiro Brasil de hum 1r,L 

' 
ciade m tirto nossa e- palp1 í.d r t(' 

escreves~e1n sôbre a alma rl e 

Itabira, que resumia ~ ô1> D,· :l ­

sil, que tão ferozmente se <:E"­
trói a si mesrna deixan ·lo l)~! · 

der-se t11n tesouro precio:..1,, i­
r110. l\1as .. _ e! a cu,·100 CJl11 t·~ · 

J)anto, ot1 então com o :le"d e rr1 
qLte \'Í uma vez na$ olhos e 11· 
l)ôca de Raul Bopo ou e, riu" 
er3 p or, com incompre::!·~ , 50 < 

out as i11te1-pretaçõ", nuc 
transforma,•am minh:1s tJ ,lb . e~ 
J1istórias em simples an2rl0t , 
de pequena ci~ade. Foi 1->1:tâ<' 

qtie resolvi deixar de ·lé"<l; o 
desenho, que não rn~ ::):1tisi'r1-

zia e me levava a ~rcr qus? erJ 
tim J,ternto ot1e ointava e ten. 
tar e~crever o que ,·i,·! 1 r 11 1 
mim com f a11ta intr.1s:d"1:-le 

co1n os problem3S e J.5 r , 1111 · 

nhos qtte se apresen.tav'lm ,· 
IT'lnha frente. Agor1, co1,· 
semp:e, con1 FROl\TTEIRA e 
co1n DOIS ROMANCES DE 
NICO HORT.<\ foi a 1enas Ltma 

confi-:iência mur1nurad~ a mé­

do. pois que me sent a .s::>b o 

dom.inio de 3lgurn:i co1sa 1nu1to 

maic1· do q_ue a minha pobre 
i11.tel1ge11cía, mal ser,·ida })el::>3 

1e-·tw·as desordena:ias neJo ne-
11hum cultivo. pela 1nc.:ipac;4 1· 

de que eu sentia tolher todos os 
meus movimentos. Nà-0 é sem 
sof.rimento s~m tristeza. sem • 
recuos. dú\·idas e escn'.1ptt!Os 
que àou forrna a tudo qt1e n1e 

,~em. pois sei que tudo ser .. 

me11sage1n, ,·1ve uma ve dade 
cuJa duração 11ão sei prevér ­
Entretanto 11ão quero p3rlilhar 
<lela, não po~so explicar 1ne­

Jhor o q_ue (levi:1 dizer, 00rqur 
00111e~.::,C que não ~e:. E nâ..J ,l"\E: 

tica ne1n sequer a sensação de 
aJ1v10 do dever cun1p1·ido por­
que ta1nbém 11ão t)o~so afa~ta, 

de m11n a se·creta ce teza de 
que tu:io não pa<:sa de ums po­
bre fant3smagor1a, de um o~­
que110 so11l10 demasiadamente 
grande .!_)ara 111im. E' necessâ 
rio q_ue eu me 9re11da. que re­
tome o domínio de mim 1nesmo 

e não continue a desvendar se· 
gre<l<>s tão fracos e de tal po­
breza qu{' sómente provocam 
um sorr·so. Sôbre FRONTEIRA 
alguém disse que- ei·a um rO· 

mance de Boris Karloff e eu 
achei que tirtl1a razão. 

:\teus terrores, o médo ilne11-

so que me invade quando es­
crevo, é apenas um pavo~ de 

criança. e ésses espiritos for­
tes conhecen1 o verdadeiro lac,: 
da \·ida. En1 R EPOUSO de x"i 
que se libertassem muit.:ts cci· 

s-,s, ~risione-ir.as de meu co :--> ­

cão. mas otte nêle vivian. cerno 
estrangeiros sem Que fi2e;~21n 

parte de meu ser, e ,e ela.:: t:­
verem vida própria, e nu1n di& 
-

el1 as encont1-ar diant;? àe mim 
1ndependentes e alta-r;, r.ão 1a.s 
reconhecerei, e con 1 i!'l 11.a rão 

então duplamente e!)tt u1~l1as. 

me der•am foi a da ' il ,er, 1";; d ... 1 

transposi~ão li\·re ~err, Je1,•s, 
do esquecime11to ele rr tli'. 1•<c.s­

mo e do n1undo. E~~a , ....... )111-

pensa n1r i)asta n ·1as ve.,c ir.o­
ra COl11C ~Í-S~ t~r. :;:. :~· ,[; ~ 3-

da disse ainda de J"ca l r. je 

quot1".l1a110, que p')SSJ ' • J 

ideia do nasci1nento ,t.,J r 1a­

ção clêste livro. Nâ':> nir: <~ri:t 

possível voltar at'.·ás .• e~c.0ver 
de novo esta conf ~c;:~1,). p J,t,ue, 
se o fizesse diria de 110,·t, :.,de 

que, enquanto escrevia. 11· c.~j­
va a sensação da rna.1s J:•lt d .tas 
confidências. e 110 P~lt ,.t ~.,_to. 
ao relê-la, sentiq o Yd':~, ~ n1e 

subir ao rosto. de v€'r[•,1) , :, 1 oe 
ter mentido. ou \.·esltJ -, -, .e· . 
õ ade co1n rou oéts ~, ue ,. - " .. e 

• 

ajustava1n. l\1as, não !t' e. 1) 

que está aqui. e ent: i"::.~ é: .,1r11 

mesmo ao a1nigo Joã) l"( ••:1é. 

C O M O RUSK IN 
DEFINE A ARTE 

R USK t N . o ~steta 

que criou a "re ligião da_JSel~­
za'' e ta nto influiu em l',1 ;l1·cel 
P roust, defi"ia a arte c:!$1 se 
gui nte m aneira: 

·'A arte é para o home:.n a 
ex p r easão da alegr-ia r.õlç1ot'lal e 

diS"Cip li n ada que êle ~x,;,er!­
m ent.a anM a& formas e .ai:, leig 

d a criaç.ão. de que ête c~sti­
túi uma partett. 

O CONGRESSO DE POESIA 
D E CAMPINA~ GRANDE 
--------- ------- -------------·-

ADERBAL J UREMA 

NUMA hora em que os editores e cu/ores estão de 
o!hos esbt1golhados deante da crise do i1vro brasileiro, 
a a11tude dos intelectuais campinenses, promovendo um 
Congresso de poesia, é extremamente s1q:-1iíí:::ativa. Da 
metrooole sertaneja chegam-nos os apelos dos seus mais 
jc,.re:1s poetas para qLZ9 o Congresso, a se: realizado em 
if.T1~ de 171czio, pr: ~- a rs unir a maicrir- d"'c- r;")!...'::s C'J ...,_~_ 
ceste. 

T Tt=-n}i ,r:,r, c1doop c·o norte do Brasil éslava /JrGci­
.~;cn~'J t-::. n 10 de um ceífan1e dessa naTurez:; como a la. 
bulo.s:t e 1a1Jquizoda C':impina Grande cem cs seus ne­
gociantes de ouro br-:Jnco os seus garir:1.ceiros a11dacio. 
.c:-os. os ~eus r11e1codores de auiomo·.rEl e geladeiras os 
seus itinEranles de iodes os recantos do país, nt1m0 
confusão de todos os diabos e num progresso de todos 
os dias. Campina Gr:rnde é cidade de fama muito co­
nhecida em Nev: York e Londres, Líverpcol e Manches. 
ter, como o empório mais acintosamente progressista do 
''.híntrlc:nd" brasileiro. uma espécie de São Francisco d:i. 
Caliíornic: na fase auroo. No tempo em qt1e o algodão 

era exportado para a Alemanha de antes des12 _ '·i111a 

guerra corria mundo a anedota do ser:ane10 eufc:• ~a e 
gastador, acendendo seus "havanos" r.as p0r1t:: - ""i.a.s 
-::edulas de quinhentos mil reis . .. 

N urna cidade destas preocupada com o cotaç ~o da 
bolsa de Wall Streei• e esquecida de Wall »'hitrna ,, eis 
'J'L1e st1rqe de !epente uma revisia - Ponto e V! . c-rula, 
1 e é : sio tíruio , L, .. na 1ronica ad,.rerténcia. a civil:= · ::ão 
-:,,rc,7 -1~ lista de s~11 povo, e com ela a 1dé1a de uz:- ,....,on-
-::, ê:Sso c3e Pce.:1a. Cc_~inhe11,os. pois de ... ,1ãos _ c:as 
:e .r11 os 1ove:1s poétas do sertão ,oaraibano para ~3.se 
•i.: 1u10 conclave. Certame que iré trazer um pc L 0 de 
~e,en1cicie a'e lago naquele turbilhão om=:zon1c--: de 
-::o-r-:: cet1r:ões coz11erciaís. E só as.sirr1 CL1111prire ~'OS C) 
,1os;o déstino de não deixar que a Poesia seja aiY2krda 
,,este JTlundo ,oelo ruido das moedas ireoidantes. Que 
:: ;:oes1a em potencial, dos :::ilgodoais da B0rbt1rema dos 
!u:-.::::.'os dos r10~ onde brilha diamante de Te1xeira 2 da s 
fojhas ,,erdes do agave que está vencenio o algc,dão, 
desabroche em maio como uma flôr de mujtas ia:?.~ 110 

se'.1 1:nenso e universal lirismo. 
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E1vr Biblioteca Exctic<> · niáo de .. Ne~cher" c1t1e ê.l.é:-.s é 
Brasílei;a de .A.lfred~ rle C,1r _ a ele muitos crit1cos: m;.s :\.L· 

' 
,·alho. lemos à págir1.a 11: FREDO DE CARVALHO e~t~-, 

''Net,cher" . 12 que esta cbt:, danôo este caso. pr-O\·ou exttb _ 
ra.nternente em u111 l.or1g0 artigo 

( 11 é um dcs plagio~ n1ais e.--
publioaclo na RE'\"'. DO INS'.:". 

e anda losos ot,c· tee·11 S!c!o pr, ti 
c" d~~. te:;1( o Dar)!Jer t(,IJ: ~tio 
1 , t L e 1 ai 11 1 l • 1 ·,'"' :i ' , ;:- ..i. ci e .. ~'. 1 11 . . 

lant1~": - De N "~u we en On-

bekende Weerld. - pul)lica la 

pela· prin1eira ,·ez en1 1671 e111 

hOllandez n!3 QLlal este de-·c:·e -
\'C 111 nt1ciosamer1te o Br3fil. , 

~Lu~rras c:om os l1ollandezes e -
a oarti:a do Conae l\.lat1 i,:;i > 

d.e Nassau, etc. etc. dando-se 

como autor da mesrr,a. 

O dr. J . C. Ro:irigue ... (Cat . 
e L t. 11.º 014 2 pe-riil)1a ~:;ta c:p · -

".-\RCHEO E GEC'G PER-
N~'\:vIBUCANO 11. 77 pa.E; 3 l9, 
elo qu1L Lt111a separata. q..,c 
t,ll actt-"'acão era . nft,r.<ia~i.:: 
não merecen:::o o d1·. D:ippe-r 

o epitheto ele - pi agiã-rio. 

Este trabalho importante e.o 
ilustre btbliophilo pern.ambu­
car10 ::erá pttbli~ado e1n ou­
tro vorume p01· se1· mt1i to 
longo. (E. T.)" 

(1) - AMERICA . 
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A. PROVINCtA E 

SUA SIGNIS'fCAÇÃO 

-:erá lancado -
mais alguns dias, 

pela Livra;ra Pe. 

droza, de Campina Cr~nde, 

•!nfeixado em volume, o dis­
curso pronunciado pelo esc:-i 
·.:or Lopes de Andr;;C:~, na 
Academia Paraibana de Le-

·tra9 ao tom~r posse na ca~ei • 
' 

ra de Maximiano Maci1ad.a. 

Nesse discurso, o nov·> ~e~­
dêmico estuda de-talt,adamel,t! 

,l vida e a obra do h istoriad :>r 

paraibano, levantando a ,e~:! 
da sigt,ificaç~o da prov: rei.) 

11,0 panorama atual da f it~r ... 

·tura brasifeira. 

, 

UMA HISTORIA 
' 

E UMA INTRIGA 

1 

CORREIO D·A,s ARTES João Pes~oa, 1-5-1949 
• 

segund<1 p::irte, 
Ataí:ce, Scl1.rnidt, 
reles. Bandeira 

• Vinici·t, 

e ,::· romance de Berta Ruck. t,·êit. 
duzído por Marina Guaspari , 

,i~ aparece na coleção ''Os ~~i, 

l\'Iora is Guilherme <I~ ,:'\J· ·~•:t -, 

da, Jorge de Lima :' í 1! 10 <' L' 

Andrade Robe1toC,J:1i'·.1 J', [l: -. . 
rilo Mendes Alpho11. tts e.,: 

' Gt1imarãe:,; Filho~ v;'..·0·:-; 01t-

Belo:-1 Romances", h :st.ór,a 

urdida de maneir.a a mante,. 

vivo ,, intere~•2e sobretud ·> cJe 

leitoras, um enrêdo bem cir.­

matográfico. 

'·U'a mulher no meu pa~~ .... 
• 

d<··, peça de Oscar Wilde, ... e·,, 
tradução também de M a,·ir,a 

Guaspari, aparec! 

ção Os Maiores 

Te I a I i g a n d o êst J: 

na Cl>le­

tx íto"' da .. 
Jancam("n 

• 

TRADUÇÕES 

p AOSSEGUINOO na 
vulgação, em português, 1a 
Obra d o esc rit :> r a rT:! t, ~..i ,io 

J ,,n dcs Passos, a Ed "'lor a 
Guaíra recém-e1itor, em t . ~­

dução de Enéas Camargo, mas 

con~ervando o título orig;nal, 
a obra uManhattan Tra..,-;rce,·· ' 

' 
uma das mais caracteristi ::ls 

daquel: romancista. Procuran-, ' 
do definir "Manhattan Trans-

tros. Ilustra1n as p.l~ ·, JS <~ 1 

seleta Noemia, Sa·õ,.., .Ro:- :,, 
Gt1ignard, Ates Btt .(:,,_, f' t-1:i 

Pais Leme, i\Iaril 11e;l0i11 

Vieira da Silva, Ero..:- ,-;.o!i~:. l­

ves, Vlé>dimir Al,'C" ci<• Sv,Jl:1 

e V icente d0 Rego .:'-l)t1te.irJ. 

1\.Iichel Simon esc:evl°?-:..1 p I c:1 

essa obra um".l intro; t:r·Jo lt~-

to editorial á lembranç:i <.10 fer'' Max Dickmann diss~ :iue 

cida e comprce11si·v~ c1,q: ·~ ··~ -- · to 011estaldo de ?e11·1~1 fc-1 t . a11-

tentivo v·erlainea110, ~e e11c. i·­
regou ele umá c~111t>l~·t ., l)10· 

grafia brasilei1·a· de P,:u! Ver 
laitie. Esta é. port'.l-1~ o t1r11'.:l 

obra original e do t1~ut)1· í:1-

tere~se do po-r1to de \ 'istJ (t;l-

fi I me •!t•trelado por Pa1Jlette 
Goddarct, H ug Wi li iams. (Ti-. 
tulo em inglês 

H usband"). 

- "An Inca• 

O CÃNHÃO DE 

EDUARDO PRADO 

''o f ivro abarca um período ~ 

vinte e cinco anos de cre:ci· 
mento e ca decadên,;i;1. não 

sõm:nte de uns cem ou rna; ~. 
per&Onagens, s~não de tOj 1 • 

massa da população, dês~<'l 

milh6es que adivinhamos pai-
• p•tando detrás dos person~-

gens principais. Obr. que co­

meça como um vôo de gai"llca . D OUTRINANDO sôbre a tui·al. s EGUNDO un1 d('r,..->· · c1en- . ~ -e um voo, uma ~enca:> Yer· 
,arte do 1-omance, o escritor J.11-

glês E. lVI. Forste1· inte .rrog:.: 
O que é u1na intriga? E propõe 

!:'Sta: explicação: "O rei :ncr-
1·et1; depOis, a rainha morreu·· 
- eis - diz êle - uma nis é,-

1·iu. ''O rei morreu; depois. G 

1·ainha n1C'rceu de tris~cz....\ · ·­
·:is - diz fle - u1n:1 i~tr·g ~. 

f'ROUST 

A ''REVISTA B!{ANC~ '' 
que deve tan,;:;ir .:!entro em 

~oouco um.l .antologt..i ,,~ novo~ 
;ontista~ bra-,it .:i i os, e~~ e r·: -

1)arando tan,~ém '-''"'ª 01Jt1 a 
• 

n.a qual reunirá r.,.;t -; ria \';:ar1:l -

:i.a sôbre .a o'>•"3 cio ~ .. ito,- <Je 

·· A' Procur.a t10 Ten·. pa Pe!" • 
. 

:lido''. 

VERLAtNE 
' 

CoMPôS o prof. Iv.li<:hel 
• 

Sim-011 um livro à altura Of' 
:,:eus 1né1:itos intelectuai~ 1; tle 
, tta sensibili..:.ade poética. o J1-
~ ·ro ''Paul Verlaine et le Bré· 
~i l'' (E. Agir). LiVl-<> de l)e,e­

,r1as e desenhos, desti1,ado a fi · 
-xar traços da ir.!fluência exer­
c :da pelo grande poet::t e-n1 
,o,ossa paisagem cul"~tral. A 
. 1ntologia compõe·se de uma 
.;érie de poemas do pobre Le • 
Iian e de um c<>njunt(} de tex· 
-cos originais de auto~~es bra~i· 
leiros s-ob1·e Ve1·laine OLt inspi. 
·a:adós por ele. Aí estãô, nessa 

• 
to de Afonso Arii:<:s. Ed:.i ·ifrl :> tical até a conquista rr:.iteri.ll 
Prado tinha n3 sua faz,e11(l \ d~ 
BreJ· ão t11n car '1ão e, ue é '~ _f :t • 

-
POLITICA 

• • 

INTERNACIONAL 

FOCALIZANDO os 1m;,e· . . 
rialismes russo-soviético, hri-

1 -

zja tr<>ar para s'luC::11· os vt.;:. 

t:lntes elo S€Lt 

minio t·ural. 
im:>Or~er:tc 1'.c-

tâníco ~ americano lt-210 Z1 n· REVISTAS 
• 

gar-ellí escreveu "Três ,rr·r,e i ra. 

tismos em luta••. obra bastante 

útil como el·!mento e,, infe:r· 

mação sôbre as ligações int~r­

nacionais no mundo t"lOde~no. 

Editou o voJum-e em por':uguês 

a I Pt. -em tradução d~ A~d1"J· 

bal M-e ndes Gonc.ilv~--

LOCAL DE 

NASCIMENTO 

• 

DE LITERATURA 

ESTÁ circulan~o o númt-· 

ro 4 de ''COiégio'', .1 r !".ti~t:1 
cultural paul:cé.. ct>m ejd ;~ · 

lente apresentaçã~ gráfic,i : e 

matéria abundante. Meteb.:.-
1 • 

destaq uc pela d iscu~ão ti"~ , . l 
podem suscitar, os pontos ~ ~t 

vista defendidos na chanf-~.1 

Mesa Redonda sôbrc a "Sii\tl. 
t 

NOTICIANDO 
ção da Arte e do Artist,t n'> 

omet1;i- Mundo Moderno , con, > • h ,. .r t 
gem prestada a José Geralcl:). pre,_ houv.! a derivação 03 . o 

Vieira por motivo da sua l"C- campo político. Lanarí Ju, 
cente ele'.çã-0 ;par-a a Ac;1de!l1i1 Jorge Pacheco. Chaves •-:-,11,·,., 
Paulista de Letras, o J Ltl>lc· Francisco Luiz Ribeiro, l;t,:,o 

1nento literário ele .. A Mar...i1.l:". rvo, Walter Benevides, RoU,rjú 

a carrgo de Jocge Lacerda ít1-

dicou como Estado do r. '.lfei · 

mcnto do rcrnancist:i o e a B· .. 

Corbisier 

diversos. 

e 

hia, Deve havei.· er\ga110 Í\ F ANTASf A 

•• 
outros assi tta "' • 

,e espiriutal de uma gigat'tte5':a 
cidade por uma geração desfi­
brada. A ação, os personagens 

• • 
t as paisagens ~ão o resultado 

d-, uma sucessão de visões, de 

pequenas histórias, que s*'m 
estar I igad~s· dão a sen~2ção 
de um todo orgân·co, por sua 

arquitetura equilibrada, sóbria 
• 

e tím,plda eomo a dos arran\'\a~ 

céus'' . 

PROMESSAS 

F ST .\ anu11c iado 1)~r 1 b·ee­
ve O nC\'O l1vro de C011?,r .· ele 
Hele11a Sil 1.·eira. re,::>- .1te·.1er1t2 
premiado, qt1e ~e ch :rnarc'.i 
''l\1ull1eres· treqL1e11t.:,1t('11te". 

1 

1 

•• 

f 

te:e do médico, sôbre "O {r.!-· .NUMA NOVELA 
tinto Sexual", regi~trav:1 Ac;·•>- • t , 

res, em Portt1ga 1 .. . 

EOICÕES VECCHI 
~ 

T RAB.~l-LWDO de ~al·-
. T .-1 H M ;,o,I cer.a. a'Ueu e . ar·o 1:,-, &· 

<tu:·am fantasia numi 11c(r1a 
• 

Do•s no.vos lançamer\.tc1s 
' 

à moda de Wells, utr:iu·1:e e, 
sob certos aspe<:tos, er111:>Ytt{~ fl · 

' 
..acaba de fa~r a editora Ve- te: ''O Colar de Si:ie:r.1·· (:fi;cfi-

cchi: - ''Marcha ~. nv.pc,at"._ tora Brasiliense} • 

1 
1 

• 

• ---- - -
, ... -, ' 

. ..;:;}:. .... - , ... 

Capa do li'tlro "Ingleses 
no Brasif•' 
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DIREITO E SOCIOLOGI .. .\ 

Os novos rum::,s 8.:) Di. 
,-... ··t . ) .i?.'O vODSil uc:0:10. ver11 

ms:-ecan:io de vá::8s tra­
·~_,._,....,._ os·r-.ngc;r"s uma .......... .:, .. .....e. ~ - ,. \....4.. • ...... • ... ....,t , • 

:,:1:xlise psrcucie:1te . .:1::::> sen­
tid:J àe un1:r rev:sâ:> ~ot::11 
:3cs cláss·c.Js o::1drô2s 

• • 

. 
jU., 

• • -· ..... .......... s 
J. ........ . - """ • • 

Os p·<11c:D:os cc::--,stit-..iciq. 
-1--·s cs.....,,.. ..... ia]rn,.. ..... to .,;;-. s,:) 

1...4 - ., - vc-.. .. C'.-J ... -, - --...A...J -. .. . -,:• l: ..- 2:1 ~ - : J d 9 1n )lJ :1 CO: S ::>O-
~ 

11t.::::13. O d:rsi ,o :"Jub!ico -- . - . -. :. ::> e ~ e '.): s ll :n :::r :J ..:)".".:: a e 
·.::! .,, r''"' i')·,- l---,,4,, --......,..... o 
-- V . .....,J.. ._:,,...e. .. a,.\ """4..A. 1 -J .... l...,J 

- -,...,, :1 ~, " l·o' -r ..... i·,..--" 1--·a· s 7.::,_......__...__l..,.l ,1 -L .::; _.,_1.::, .. .. ...,1 -• -

' l l ' ,. i '9) - 8. OS t)2 OS l)'..l.!)1,21S~:IS 

~2:i:r:r:1~ ::> s:::.u co.:1teudo. 
~- ~çr:>u. s3 mes:n::> :r 
,:'\'E-r.sc-:Q comole1:i 

• .. ,.. , ....,,._s ;.,r;..J :,c,-,.-
-.J.v • ., J....., .J. v::> ;CT 
l l • t -=-. s s a 3 s :r J'..ts, .::ir :::r:n -s 3 

• 

uma 

que 
C0'11 

r-.. r~-1·~--ra'~- ob;·,..,L·vc'S • ::: ·-~~ . ..... ,_ ;:;;:> .:::,1 • 

1-.!e:1' oa:::- ::> ricr oor e>:a:ie-
• • J 

-o - ::, ::f .:-mx que o espi. 
- .o c.3 revisão ac;::_1:i men. 
.::-:o:1:1d:>, enquadra-se :1L1ma 
-1· -TU~ ~ Q1 

0 e/ -•. ....;_.. ~ r crrna. 
N:> Bras'.I , poucos ::c8n1-

:>:c.:1 l1:Jr :t:11 o galope das 
~ ·-.~o-0 s br d' , ... u,-..Al,.. _ uscas e r21 1. 
c:::is' d:i orQen1 jurídica, 
:êste sé::ulo, :r exc.acão da 

J 

um Fra.'1cisco de C:cmpos, 
ssn1are em dia co;11 tudo 
qu2 e nov.:), de ...i:n VI ::tlde. 
m::r1 Farrelra ou um Caio 
l ucio Bittencourt. 

P::>rta:1 to, é de propósito 
que ma dete:-iho sôbre dois 
estudos que· mu1to emb8ra 
::livorcí:::tdos p~lo tempa, ca. 
:;am-se pel:::r idenrid:rde de 
' 1 • 
'"' .o· a­,h ..... _1 ~. 

O R€gime dos Estados 
no União Americana 
Prof. Oswdldo Trigi1eíro 

Cia. Ed1't~.ra A · -· rier1co. 
·1..-. . '-" 1912. 

X X X 

?rincipios Gerais elo Df. 
. -eit:J Constitucioncl Mo 
derno - Prof. Doutor 
Pinto Ferreira Editora 
Jornal do Comérc:o _, 
19i9. 

O Pr~f: 03wald-- T · 
-.J fl. 

re. 

1 • 
ICO 

GLAUCIO VEIGA 

ni1ênte e ::.v~:::::. ::-'"!3 subt::-::i 
iu. •p:;;- l::>:1~::>s ::r:1os. a lei­
tur :, da ss u l:v :-o, , con st :. 
tui u ve:-d :::r::i: .r:::r surpr2za. 
A:rida IT!e:1:not=, te'.'1110 um::, 
recSrd:rc5:> do CIJtor com::> ., . 
Prs-,ei to d::: C::i:p. t:::il . So. 
r11shte. D~s::::r:ic:::id:J d::: Pa-
r:::ríó:::r p::,:- vér'.os 
n ã j e s t ::::v :::r e ::11 
d?·- julg:.r. :::.ro 

n1::>t1vos, 
cond~cõas .. . 

or1m 31r::> . 
::..lh::ir. :JS S&i.ls v::l::::>res. C:;n. 
f . ,. E, esg:::rv::,: 1::: a .. :rs a aso:1 

' Q5 

D.,..,....; ~I"""\ - ,.... t -, s·· ''r'-..r;.z-, Ton 
•• ::;.L-, -;:;;:. •• , '-"•'--'•"- "' · •·• 

r::, rn:nh:1, C.:):--·o d::> pr::>f. 
Pi~·.o F::r .:-&:r:::r :> q,.101 ::ili ás 
C~''"'·u --:-1, ""ul......,. "O R---r; ·nc:," 

·•'-' 1 ~1- - -~•, ;:;'':l.l -

,.....,...,.,...., ·u- ~-~ "'~·s c~rnol-
1--·.1J..._,, -~! ~ _::, ·-·-"- 'J -- -=-
tos · tr:: .~:;,.':10s e·ri lingua 
µ:,rtugue; :l sôb:-a o fe der:::r. 
l; s,,...,,., ~ ,..., __ - T"! --~.....,'""' 
, -••v --· -=-·---'·-'-' · 

P::rra o r- ~e!. Os,NCildo 
Tr.~gu: :r => o. :;xoer1s :ici :r f e­
deral a::nsr:c::--i:i :r é a que 
te;n :-r1sre::d::, n1:::rior i:ite. 
r:ssse. por p:::rrte dos teor;s. 
t:s o::>l1t:c::>s. M::i:s. en1 c-yue 
p2z2 o e:>:Jto do f,:,daralis!D::, 
Y8nkee, êxito que s2gu::1do 
o : utor repous:::r na pr . .)ri. 
d::id2 e longevid:::rde d:; es­
trutura ooli ic::i, não se 
ooda f 3çhar os olh:>s ~os 
pc:itos vu!:!2r:rveis do sis, 
terr.a teder8l, ve1d:::rd&.1ros 
fócos de cr:se de aut:)r:d :.­
de e des:::rgr~g:::rcão. E 
· ·0!1tinua o 0utor u.TJ d ,)s 
: asulfa:dos dessCI cr1s9 é, 
11ão t:m:i r evi.s.õo rri :rs u1na 
rejeição dos 1nodêlos c lás. .. 
sicós do fadsr::ilisn10, uma 
reJeicõ::> do I2dar)lismo 

• J 

como forr11a de organiza­
coo oolítica por incompa. 
t:vel com c.s condicões do 
Estado 1'10Jer.:10. 

A tendê~cia nos EE . UU., 
'.1Js dias que corre-r-1. é 
C:~ a J f~:,.::.r:r l~S'11"' -·:.-,!r{ J \,,_, - \. , . 

'" :::>1 O ,"'. b ~ '"~! O"'"''"" --l '"' ') - V -,_, t" ' - - ~ 1...... 1 1._, ~ 4 _.I, .J \.. ::;y, .::;· 

lJ 133 rn:>ld:=>s do ~ist:2:110 

Cl?!l 1ífL.1go . A i:1tervenc;ão 
rud:-ial nos Es!odos-t-.1~n1. 
1 ' d orc1s e, Sêm uvido, 1.1111 
• 

a ::>s aspectc,s marc.:m tss 
.. lo,•C"::) ''e --tr 1· " -..i ~,.,. - ? . l l ,~.: !Sill :> • 

D:::r co;1::.eituação d2 1e-
deralí$mO conforms ·Ccilho. 
um e Seydel ( o a\.ltor gr~. 
fa Seyd-si cfr. p . l~). p:::xs­
s.::rndo atr:1vés de 1cllinhs-

cl:, Bc:-=-l e Lo:ba:1à. ao mo. 
a:rno pens:rine:i :.) de Kel. 
s::1 . \! :.::::ir:)SS e K1.1::1z. po 
nsmos acomp:::rnh::r ds p2r­
f .) a: evolução da idéia de .. , -
fe:jsí .:rlis1no. TJ :n t2rna tao 
sugestivo p:::rra ser gosto. 
s:J.:11e:1t: tritur:r:::io, esca • 
p::>-1 : o ilustra prof. Osvv:::rl ­
d:) T:- ' q LlBlTO . 

hss~m. S9 en1 1849. ve • 
mcs C ~ 111:Ju.n no s:::u "Dis. 
cc,-.1:-se -::,n The C:>nstitution 
r-~...: G::>v&rnsrn:::nt of tl12 ,_ .... 

lJ!' :sd St:rtes" n:g:rr o SO· 
b~'"X1~:=1 ::i::r Un~c::>, acom. 
J:::c:1 '1:r::i:J p2lo jurist:i b::i. 

v _ ro Ss-ydel ( Cfr. Der 
, º'f r>· BL ;-_:.,93s!-:1::J4 So2gr11 • r:..:n3 

s.:::::rts rschrlic~1e U n:ersu. 
cl1u:1g ) . rno::i2rna:11ent3, 
H ::t:-is I( ::.lse:1 afírm::i QL.19 

· ~ E • ' C-·1'r""l nsm ,o SLCIClo ~- l '""' • 

ne:n os Esta::i::,s.Membros 
s-- o s'.:'b:: r ~,nos e se a s:>b3. 
r::i:,: :i c:>d e c:-rresp:Jnd:::r, 
:,f ::-- i;vcn1211 te-. a um ::t or­
d =-=- s::-á c·o:n ~:>da a sa. 
crur:rnc::1 à de c:::>r11un:d:rde 
~ 

::,·01 que ~ e : ch::r est::u~ur:r. 
u:l 'Je-lci c.::>nstitt1ic-âo t:) :::rl". . -

JuJga o !11est.e de V.e:1:::r 
::,r )Cass::i: -se 110 moderr1:> 
í=,~sr:::il:s·,10 "die p}1ysiche 
I - deniit::ret der Ürga21. 
1r-'6;J2r b3i Versc:l1iede11he1t 
dEr OrJ:-n3" - um::r iden. 
t '. d :ide j í s: -:.. :::i d e t l tu l :::rr e s 
d.:,.:3 orgJ8S 2 t111_t d:v ::::s.-

v•J :ie 111 ::11e1rCI irr2futavel 
que q Indepe:1dencia ,:: r11e~ 
r:c::::.na foi r-evolucão "por 

~ 

ci n"'a" . lviunro ch2g::i a es .. 
crever qua as constituições 
íor:rm obras de se11hores de 
d i:11

1eiro, de potentados, 
O meu p:>nto de vist:r, 

melhor desenvolvido em 
' "A F m ;::1h::i futura tese . 0-

11: '.ii:::r C.)ntra o Estado -
Um:::r Introdução ao Famil:s. 
1no no Br::,sil" vai encon. 
tr :-r apoio no m~gnifiço 1:­
v;·o do prof. Herbert Tin. 
~·5[sn "Nord:::rmarikas Fo. 
r::::nt:r States", pouco co. 
n ~ecido, aliás, por ser es .. 
cr:to no idio1r.a de A:<: l 
Munthe. 

A um nublici5t:::r do esto. 
• 

fo àe Borgeand, imutabil1-
d,::xde d:::t ordem ju.ridíc:i, 
tr .J.:-1s1n:t:ndo. se, 1r11acula. 
d ,:ime,-ite, p::>st-Independen .. 

- l e_~. nu:> passou assperce • 
b'ao. Já el9 an:>11t:rv:., v-2-r. 
b ;s: 

"Lorsque lss co1nmu..11Gt1 
1ees dé.nocr:rt:qües de 1 • ª 
I J .)UV3 lla A,1gl~tsr1e de. 
v:l1ret de verit:i.bl as ÉLats, 
l:i. c::ol1c2otio11 ouritaine, - . 
rE prise el syste-n :rtisée p ,r 
l r philosopl1ie, était de. 
v ~nue le Tl1éorie du c::>r; 
tro t social. Sous cette f8r. 
1113 110L1velle, 1?lle préside ct 
l 'elab::>rJtlon et à 1 'eia. 

àc1d.e à 2s=ss ·nes nos o~. bl1ssen19-nt dss co11stitutions 
0ê::>s. aineric:::x1::1ss de 1 'époque 

Dete'ld:>.s9 sôbre a evo- revolution:::ire" ( Borgeaud 
l\..!·:âo do Uniêo A1narica:-io: . - Etablissements et Revi-• 

e ~ens:::-m9nto do aut:>r r,s. s ons des Co11stitutions 
s. n ss resu1ne: primo, a i:1- o. 167). 
dr. 0endência 01neric:rn.:i e, Idêntico J)rocess'J socio. 
etn conssquê:-Jcia. os co:1s. log1c.::,, varnos observ::u no 
1itu1cões estadu:iis, não ~l. Brasil. A aristo:racia bra. 

J 

tsr:r1 :::r:n em substânc:CI a sileira luta par~ se livrar 
:~;trutt1r::i d::r naçâ8 r p. 52 ). da ciristocracia lusa. Não 
;.-e ci1:1Jo :) i_:l2·:>!.)q,~ !:l)~rJl q'l3t~u di;Í11e:ro, :1sm rnui, 
'.:1yl::z·.J, i.r'l1ad'J r,o prin::i - :o 1~1e:1os se s::icr~f~cou par1:i. 

p;-J d:1 su1.>:-e:11:·c:a d:r l ei, destruir o st':ftus 1nonocul:01 
d Js di:e:tos n:ltur::ri::; e, : in. latifL.L1diario escr:rvo:::rat::t 
d 1. o s -p:::rrctçâo àos pode. o que seria suicidi~. é cl.) • 
res i:-ifQr:-J::ivam :J C'):11: udo . o. Por tudo isto p2rdur :x. 
íd:::')Iog1c:') à:ts c::rt:ts co':s- rom os· males econômicos 
ll 'uc;o11: is <1n1eric~.1as ( p. e sobreviveu a one:-nia fi-
5!>). 11anceiro dos ten1pos colo .. 

O falo de dois Estados niais . Não deve c:rusar es .. 
- - Conneticut e Rhode Is. p2<nio, portanio, a id:ia do 
1,T<d -· nern ssquer vot::i. minis;r:::> Nogusira d :x G~mo: .. 
ri:.:11 si.t~.r~ co:1sritu~cõss, pro- ideia d9 s~bor b3:n lu~ta-
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~.o, qu::indo no seu relatório 
de :6 de set. de 1826 -
qu::rtro : :-.os após a Inde. 
pend-e~::::i. - - sug:;ria O'.:> 
Im::ê:-:::ic: uma transfusão 
fir1:1.'.""::e.ra cor11 as libr::s 
dos :i::. tar11lds. Era recome. 
cor .:i caminhada pelo- ter­
ieri o :sc::broso do empres. 
timo -::: ol1t1co financeira , 

"' nitidom-en:e, p:::,rtuguesa . 
Diz1a 0 :uturo Marquês de 
n _~ ..... e .... ri .. 
!:>U t::' ._ • l :....t. - .. - , 

"Es·ss ::1-9:os C os empres. 
timos: n:Js são oferecidos 
por ::: ::pit-:rlistas inglêzes, 
S8!r. :JS solicitüfffi0S ( SÍC) 

co~o t-s-em feito varias na­
ções da Europa. . . ( Cfr. 
Hjs:é~:a f\nance ira e Or. 
ç::ime~:~1a cio J mpério do 
µ .. -::::-'1 T ' t-oy-,-.l.., r'""stro Cor-~. - _..,_....,___~_ ... ...,A. , .._ .,_,/..,JI 

reJa - 188'~). 
2 s as perspect1vcs fi:1cn. 

cE1:--:rs orien:av~m·se pelo 
anac:ôn1co riscado de Por. 
tug:: 1, o traçaào a dministra. 
tivo ::::11inuava se esb o· 

' l f . l 

lenghtened shadow of co­
lonial governor, for e:1ch 
of the th1rteen colonies had 
::i governar as its ch:ef exe. 
c utiv-a" (p. 18). 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

"I n addition to being the 
upper house of the colo. 
nial legisl::lture, this body 
served as , he governar' s 
council, advising him and 
sometim2s con tr'.::>lling his 
appointementes. I ts prin· 
cipal íunctions, in fact 

were executiv e andi judi. 
ci::: l rather tl1:::in leg.slat1. 
ve. Here originated , by 
way, our pres2nt-day 
pr:=ctice of giv ing execu. 
tive du .ies to the gover. 
nor' s appointements" ( p. 
25) ( C:fr. V1l i Iliam 
Bs:1net Mur1ro 'f tle Gover­
nement of the United Sta. 
tes, Nctional, St:::te and 
Local - N. Y. - 1946 ). 

çan::lc :çe_o _:gur1no c:J1~. 

nial . E' o ca s C' d as capita. 
n ia s enfeudcrdcs, transfor­
ma:ndc.~a ::m p rovincias, 
nomir..a.:r:enle, e, silencio. 
samen:e. !;a verdade nã o 
se pod€- f:xar uma da ta, 
nerr1 ·..J.:n at-..i do e xecutivo 
ond-e !e encontre a e xtinção 
das capit".:l:1~')s e, con se­
quer.i.1e , ::r i ação das pro. 
v ir1::1 :rs. P.. não ser que se , 
coTJ.s:dere ::on.o tal, o de. 
cre-~o ce 23 Je ~e,embro de 
1821 que axlir 1t'Í'J os pOS· 
tos de cap1' 3~ :; • .;Enera1s . 

Entre os legados dessa 
herança, aí está o bí.parti­
d.:::rismo anglo.saxão, trans· 
plontado para o nov o mun. 
d'.:>. Partid os, na essencia . 
"Uno", dispostos num sis­
tema de vasos comunican. 
tes . Escorr&it:i a critica do 
prof. Osv:ildo Trigt1eiro: 

EE'a s1m1t 1tuC:s, entre 
forrnacão da .: 11 erica -

a 
In. 

• 

"Não sustentando quais. os dois monstreng~:: 1Jolí. 
qL1er aoutrinas, além da ticos do Império, q,1. mdc 
pr2servação das institui· os tachou de "agr.s-1 .ldos 
Ç08S liv res do µaís, por um de clãs, organizadcs )arcr 
e outro taken for qranted, a exploração, em e::.- _1,1 m, 
nem dirigindo ou controlan •. d :-s vantagens do p::;:,. :-r . 
do a opinião publica ou .a S f 1 

d d 
,. e a t'.lm aos ~:, r·•d:,~ 

con uta os gover:1os, os 
r ar lidos a · . americanos, n::, d~:? de 
t-' mencanos cte. h 
vsrn ser menos considera- oie. uma consona11c:: :~::1 

as r;;alidaàes sociais ·2 ~:). 
aos como tais, do que como, 
ap : r~lhos legais, ordens nomices, se estes d:::.-: par· 

tidos p'.::>liticos são ..... r.t~ ~ 
civicas, ou corporações de - • -;:~ 
dir.gito público, utilizadas .. ::urviv :- ls" ideologic~ 3 que 

reflexos de u:-na orc.'7 : so .. 
res1r1t:::imente, como instru. 
mentas de seleção dos go. 

• 

vern:intes ào país". ( p. 
l 15 ) . 

I\Jo Brasil, ::r cousa não 
afi:1ou por diapasão d:fe­
rente. Os àois velhos agru. 
;--ia;.1e:1tos ~ 1íb~rais e c::>n . 
~::: r v::oores - :::ipr &ser1t ::­
vem igu:::iis programos e 
equipolent2s medid as. As 
vezes, elemen~os rotulados 
de libera1s profess:=vam 
idéi 'J s as mais ratrog radas. 
Exer11plo esplendido de de. 
sor1en taçã.o é Martinl10 de 
Campos. arregimentado 
er1tr e os liberais e escravo. 
cr:::ita ardoroso como qual­
quer conservador de qua­
tro ~ostados. 

F1..1lm!nou Oliveira Viana 

c.o.econo1nica, come. :rgu­
d:r:nente-, reconhece ~ e • 
ponta o prof. Osval-~: Tr:­
gueiro, conclue.se q·_ = :::: 
sistern:::i Judiciário y ~::' ~E2 

orient,:::do pelo orinci:: .:. ::::J 

eletividaàe, v1vend:. 3;-n 

ÍL1ncão dsss~ b i-oor· ., ....... ~ ' - - ... . 
mo é f:rlho. 

E aqui nos opomc:; ao 
prof. Osva1do Tr1:r .ieiro 
quando o culto Jurist:- pen. 
s::x: 

". . . embora obso:?:Q a 
c'.::>mpli::odo, o ~isterr.:: ju­
diciário omer1cano não 
orn:::i .r11poss.vel um::- jus. 

liça decente. . . . e o ;~:fo é 
nosso) - ( p. 202 ) . 

Será o nosso 0ssu..,· : de 
domingc 8rÓX1 mo . 

• 

DE RONSAR.D 
• 

(Tradução e! ~ MANUEL BANDEIRA) 

g]e?:t e a o ~ ..,.1erica La-
- -11 r:: a sc:ir; _ 1 :::. o t~ervaçao . ~ 

., 0 1· · L 1,K l ae .!verra • .ia e v1anue 
B0nf1m, nos ~e;;s co:1hec1. 
dos Dara1çl1sn1os h1stori • 

F 01 PARA vós QUE o :,1·E.lf COLHI, SENHORA. 
E,~TE RAMO DE FLORES QlíE ORA ENVIO. 

• 

C02. 
,,....,ibc: =-.,.v - , ,- ,T" .... - 1 : ~ , u, ,,., -
'-"" '-' - j. vu, i A, -,_; ._, ,:,. I J 

t"" J· . •d1· .... ~ - ....... ,1- ... t" ... .... 1 of ç u ...., . ....;~ .• . : : , · · · , - !- . 

Osvaldc Tr1 ;,1 ;..·::c J :8''ti. 
n, , ;d"'<l°iC 1do - '1 r,,,...,, r ,...)}' 

11..Li UJ\,,.,. • ._...., • ""1! \.....~ . J va • - . 
~;ca e ,, . '1 ·J1,-.~-. ,...,......~ ~ ....... d·,. o 
1- • . ._... U , -·, '--- ·· ; -, 

' "' . meErrlo arcao·,11_ o eç: ~ )rT11-

co ::olonial que oeràt1rou, 
• 

;c.cs~. Ir1depende-ncia, :1os 
EE. UU .. 

Outr::: não é a interpre. 
tação de Mu nro, ao quali­
ficar os atuais chefes d e 
e}:2cutiv os como s~mbras 
dos governadores coloni. 
a.s e ao cotej ::r a influen. 
ci :1 das assembléias locais, 
com as câmwas altas: ! 

T"he State Governor of 
today, for exa n1ple, is the:; 

~ÃO NO IIOUVES,~E COl,Hll)O, E O VENTO E O FRIO 
TÊ-LAS-l .4M (',RE~~TADO A:~TE.~ DA AlJRORA. 

JIEDIT AI NESSE EXEMPLa, QUE ,"iE AGORA 
:V.40 SEI !IA.IS DO Ql!E O VOS.4-iO Ol!TRO MACIO 
ROSTO NEM BOCA DE MEl~ll(JR FEITIO .. 
.4 TIJDO A ID.4DE .41,;TERA .~E.11 · DE'ftfORA. . 

'..SENHORA, O TEMPO FOGE. . . O TE1llPO FOGE . . . 
l lM DIA MORREREMOS, E AM.fNHÃ 
.1 Á 1,1Ã.O SEREMOS O QlJE SO!IIO S HOJE . .. 

POR QUE É QUE O VOSSO ( :ORA ÇÃ.0 HESITA? 
O TEMPO FOGE . . . A VID.·I É BREVE E É J/ Ã. . .. 
POR , .. ~so . .. AMAI-ME . .. f;\'IJ (JANTO SOIS BOl\ilTA.. 

• 

• 
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Os lllCQ,S no e]ato de Leguizamo 
HIL TON MARINHO 

p OR um destes dias, em perrn1te, segunde o profe~-- Mu110 emb:::>ra 
na atualid :::de 

-nao S9Ji') 

teo. qus o não ter o que fazer mais eloquer1te, n-enhum uma 
err qualquer parte ou re. e logio mais belo d :r ergo. 
ca~. · J aestc:t nossa peque.. n:aç::o do 1m;::>~rio incc1 íc-:,, 
na c.d ade, me obrig ou a que a obeservacão de Le­
PET:r°J':·J.necer em casa , me guizamo--" Los Incas g o. 

ria unanimente aceita, pr1r1. 
,..io· lmentP d?OOi2 àcs Dll-. . 

blicações de E. J. Payn-d 
Cuno~, r2fut::ind o e comb :::: . 
tendo a existência de um es. 
todo socialista rio Perú anti­
go, somos forcados a acre . 

• 

prc ;··i.ls :r tarefa de pôr em bernaron a sus pueblos de 
ord-ê:n meus livros, arru- ta l ma ner:1 q ue no habia 
modos as estantes, espa. ni un Ind rón, ni un hombre 

•' 

'lh0-r,do 1ns2t1cid:i nos qua. v icioso, ni un ocioso. :rii ditar qu2, embora não tives-
trc· :antos d::is pr0Lele1ras una mujer càúltera o de s:::: sido \.1 ·n Estc1do ~ :::.:i:ilista 

puro, era o P€rÚ dos Incas, 
um Estado de organizacào 
mais socialista qu 0 indivi. 
dualista. Est.:- organização 

• 
s e.:- mesmo tempo folhear mala vida ... ·· 
a!ç, .... !1s velhos conhecid os Est':l organizi: cão social 
o'J 1ravandc conhecimen. e economica, se nos apre­
tc: :om alguns outros àe senta a ind a mais adimira. 

~ ro ~ ~ '11:::) aq·, i ~ :c:::.o o . J. -'-' • \,,Á ~. !...t. • 

' ac:r.s::, me prcpoc:1oncu um 
fe~:.:: encon ro, colocando 
s:'.'!: n1inhas n1ãos um e xen1. 
p~:..: do test:-r11snto de M . 
S. Leguizamo, e xcelente 
d9-.: :1mento sobre os Inca s 
, ::, ' e.::: _ ertt, qL1e muito era 

IT.t ~ propcs:to co11hecer. 
O relato daq Lt2le solda­

oc espanhol, muito e mbo. 
r0 .:"ião represente !iteraria 
:::>u historie :;mente um g ran-

!lv ro, 
is estilo 

-ur-e:acao . "' 

' seJa por poorezo 
ou erros d e inte r. 
dos fatos históri-

cos, nos aparece entre. 
1c.:1to, como um d os mais 
trê:-nend os libé lo; contra os 
n -=·:xlos de conqui.sta d os 
-3.3f-,:rnhôes no Novo Mundo 
.::. e :nesmo tempo que, uma 
v :r-dadeira ex:rltacão ao 

-· 
r~;~me ec:nomico-scciol 
àc I mperio àos Incas. Nada 

na~ suas criações poet;c;,s, oncie 

teria desempe,,n;;:du uma fun­

ção organic ., ,. preponderant~. 
o, . a oportuniJa1e que assu­

m·e aquele cc,nce,t:> dt. J:,t,;é Re . 

g io em sua P e 111e111 H íc. t cri:1 

da nl ncterr1a P oesia Purtugu~a 
ao acentuar, con,,l c•2cterísti· 

e.a fundamental na poesia d~ 
Fttrnando Pe~s oa, ·'a unidade 
que lhe dà ~ !JI edom inio da 
in t e l : gcnci.::1, d" .::le u ! ') inte­
l·ectual, da tortu ,·a :iJ sens 1b i 
tidade pela razã()". 

,,el, se observ :-rmos as c::::1 
ci icões pr~carias :; hostis do 
"Ha b iLa t" d os i::;ovos inc:-os, 
a pobreza d o solo ,o ineces­
s1ve l. A organizacão econo. 

J 

mice do In1perio. su::xs leis . . 
soctais, sua a rregimenta-
cão política , leva rrirn mui. 
tos autores, e n tre êie3 Mar­
ten6 e Lorente o qual1f1ca. 
lo de socia lista ; desta ma­
neira o Perú pré.colombia. 
no se c ntecipou à Jnglater. 

J 

d.o tend 0 rir10 ~n,..,n 1, ~trr !::, r~. 
cor1r1ec1a,::.1 e é'.Au1t1....t·.lu f...Jê-:0 

• 
profe.s.s::r Louis Baud · :1 no 
seu m ::gnitico 'L"Emc,1 ~ so. 

' 
cialis ct des Inka" dApois de 
uma ser1e de ccnsideracões 
a luz d0.s 111ais mod2;-nos 
conceitos do sociálismo, 
frenie a Eccnorrlta e ao Di. 
re1to. Por,:r o r,r::,fessor 
Boudin, houve no Perú um 
coletiv ismo agrorio i'3 e1n se. 
guida um soei :1lismo de Es. 

• • 
r:... .:13 nv:::scs O LCIS. E:.11 ........ . rcia::.: 8 ;r~":2.ro à2s'-::s r:?-
guma s centena s de a nos, na gime2, anterior no Imperio 
organiza çã o de um Impe. Inca, o seg und o estabeleci. 
r~.: Socia lista. Reclus oà:-.. ii. do por êles; um, re sultante 
tio 1.1 existe~!cia de un1a or. de uina larga e volução e o 
ganizacão socialista do .J.m. outro cre a ção do genio l1u. 
perio Inc:.: e.., r:;r1tc:1j:: mano. Est: superoo.sicão 

, • 1 .. 

..:01no prova a Il111a ama,!to aos corr1iJ.:--1,C1._,ct:..s agrJ.r~as 
d e sua afirma tiva. o foto e do socialis~no de Estado, 
eia terra no Per{1 s:?r objeio ~sor francês, resolve r as con. 
de um d ireitn d e propr1E:d o. tradições q ue encontramos 
de coletiva dos habitcr1tes. em um g rande número de 

Alguns Ensaios de Fernando Pessô:t 

(Oonclu.sio da última página) 

samcnto operada pelo fegad~ 

carteziano, - denoml nador c o. 
mum de toda a atividade es· 
peculativa do espí r ito mOd~r­
no - atingiu pr~ei11amente no 

~uro pa8'ado a sua vibração 
mais aguda e provocante, tr ~ -
duzindo-se de preferencia no 
espirito de sistema . Esta , ~ 1,-
-çao que recebeu Fern.:in do 

idéias em que 5J t•Jz. n,c s a 'Jl>r.1 
de Fetnando P ~$t.~ a . n ot Jdz,· 

mente os seus est:.Jd"s e, ,- espe· 

cul.tção !iteraria fili1d?s à rn~ . 
lhor tradição do &~~ulo p :, s8;;. · 

do, resta acrescentar um a l•lti . 

ma particularidade c'>m ,, c 1e· 
mento ilustrativo. E' q u e F er. 

nando PeS!l::>a pref~r I u d~sne· 

nhar• em mais de uma '>pO:-tu­

nidade, a importancia -ta expe· 

obr2s d2dicaàas ao assunto. 

Voltanào porém ao depoi. 
rr12nt:) de Legu1zamo, vamos 
e11cc11trw b.:.lr.1. nitid::: e visi­
vel o respeito a autoridad e -
ào chefe e a lei car::xcteri.; • 
tica a lias bem presentes 
nos regimes socialistas, 
quando, referido.se a o Inca , 
'.""l"Í:r:no "Quier9 que las le­
yes sean respctadas; sabe 
que toda debi lidad con res. 
pecto ao culp.::ble es un pe. 
ligro para e l inocente y que 
0 s. ::i ....,~ -~t.'do 116s m ;r1to­
rio castigor que perdonar 
'Es~o exigencia da autorida. 
de suprem.::. no cumprimen. 
to da lei, permitiu o esta ­
celec1n1ento dequele reqi. 
me de ccoperacão e obedi-

~ 

cnc:i ~· da raspai to e trab:rlho, 
que vir .. a m::xrav1lhar e en­
cium .... r os civilisados d o Ve. 
1110 1..1undo, le v :,ndo.os a 
e:<altar a c1vili:sacão dos 

J 

I - cas ào Peru e:r.. :;;2us livros 
ao mesmo tempo q ue, d e;;. 
!rui. la imp1adosam€nte O 

tir:>s de carab i11a e em no. 
rnB d:: c1vilisacão ('ci.d ental. 

Por isto 110s pareceu o re. 
la•,::, d 0 M. S. Lequiza mo, 

. ' ,.. . um:x como q ue pen1renc1a 
dos crimes cornatid os, u m 
depoim3:1to-ditado oelo re . 
morsa. 

tações da má vontld~ d> :,Oeta 

ião de f aclf alcance. e a9 su-a• 
palavras não permite ,: L!alquer 

dúvida: - "A elevação só pode 

ser verdadeiramente! comple. 

tamente elevação, quando, ao 

contrário do que ocorre c ..> m o 

simbolismo francês ql,~ não 

caracteriza um grand~ per iodo 

criador, é univerSalizadrt· in· 

tensificada por poetas à altura 

dessa elevação". E logo en1 ie­

guida: "A não ser ass,im qu~ 

da·se, como a citada corrente 
Seria oportuno $Uger i ,- qve 

justamente sob esse aSi) t<cto, o 
• 

poeta foi um espirito e:-tt ico do 

Pessoa, emprestando - Ih~ ade· 
ião ~ntusiastica, e da qual riencia simbolista dos gr;t n<ies francesa, sempre proxim.i da 

tieeulo J.'. a tõsado, através de cuja 
heranç.:i intele~tt,al teve de 
realizar a sua fcrmaçio 
titeraria. Tod"s .. a.,~ ,,os. por 
derna*'ado Rdiça em que , e 
encontre n ·.> ~e a Q11e,..,tão, que 
a revol 1.1,;ao d,., h• 11toe oe p~ " -

nunca se libertaria, Congeni- poetas franceses. qu ! "·> ol é- no mera exquisitice e extra·"agan . 
ta era a sua propria ação es· 

plrltual, e itl8o se ref: eteria 

em todos 08 gestos de si.Ja pre. 

fiença !iterar.lia, id,ent i ficando 

todas as suas cri acões. -
Dentro dessa ordem de 

em que se situaram ,~on,-, an . 

tecipadores d,e passos tn::i s, de­

cisivos, pareciam reagi;- contra 

aquelf tendencia domif'lante do 

pen•amento novecenti.;ta . 

A esse r,eapeito. as nanifes · 

eia , do puro delirio às vel!e-s , 
constantemente imp-erfeit.1 1: 

deselevada da altura a que u,n 

ou outro verso, em rar.ssimlo}S 

poemas, intermitentement~ a-

tinge''. 
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• ensaios e erna1iclo 
JARBAS DUARTE 

OS ensaios de Fernando P:s- quencia de sua, deduçõl':., pr ·. 

1 >a ~o em sua grande t)artc· dizer o ,,eu de~t1no r•o ternp::,. 

pouco vulgarizados no Brasil. Neste particular, cur,or·,, uc.s· 

Circunstancias dívetsas concor- tacar um pormenor prec 0 s 0 

• em para isso: e nã:> varnos 
• :-qu•, fa:t..!r o 

rfl e;sm;,iS, sendo 

i n v e n t ã r. ,. 

1:c.ito apet"las 

.:-ludir ao fato e,n si, que 

' 

r Orta ,,,. desconhecin,l'•ll c ce-
~ 

r eralízado do conteúdo da 

·.i·.,ra c,,•utri naria do po~tê.l . 

O cas-0 é que uma -:;han.:~ 

1 ,ais favoravel troux~ .i~ nossas 

, ..,ãos algumas d! Su;\s ~>âgi,,a.; 

1"'lais suge9tivas no genero apa· 

t ~cidas ante.s a seu >empo na 

, evistêl portuguesa A. AG lJ IA. 

que foi umà especíe de orgão 

• ficial no movimento de r !nc­

, . ação poetica conhecic,, por 

· Renascença Portuguesa··. 

E~es estudos visto~ em co,,· 

.\ Jnto. revelam a, ten clel'c ,o .: 

.1., caracteristicas 

r l ~bra d! COutr1nação })Oe'.iCa 

1) '! Ferl"laf"ldO Pessoa que .it,· ~1 -

v '.!s dela s~ 3Pçou cvn10 •e? , ic.o 
t rincipat de um ,T1ovimenlJ de 

. ..,pe,rcu~:r3ão duradoura l'a:. r,, :,­

<:' ?rnas letra~ pOrtug\.lesas. 

P<lndO d~ lado o seu ca " ater 

d e estudos de circunstanc·a, ,j_ 

r. Jo mesmo de prOt1el itisn ,·~ pcé­

': co, proven iente- talvez, Ja 

conti ngéncia I ite râria em q uc 

ioram esc,·itOs e sob sujo est i -

r~uto vieran1 a puolico. pode· 

,,e distinguir ,1os ensaios d,• 

1:-e,.nando Pes~oa urna cOn::.~<in­

-~i! principal: espírito de siste· 

t~a absOlutam !nte rígido r:..? 

~ue e~tão impregnados. 

Com efeito, chega "i desco,, -

,ertar o le ito1, às vez('s influ­

!nciado pela legenda ue arbi­

··rarift : • ubjetivo qu~ ~e r.ip,·( , 
'lC'ompanha c,s poeta~· a feiçã H 

rigorosa predOm inante !1,::, ::. ua3 

·cP,Oriaq sobre o feno,ne•i c> pceti 

i:o. que tendeAdO par é. as i-,..<tr~· 

t~o~. lhes c~nfct= um ce rto 

,entido de construção ao"t:·;-, t;;i . 

A ocorrencia é tanto mai ... 

.,ingular e ~urpreendente, por­

quanto assi~tirY,as :10 ~sforço 

penoso desenvolvido ptl'> e n. 

ttaista, não só para carat!riza r 

~m termos quanto fJ02sivel ní­

tidos e exatos a fisionon1i;, ~o 
rttOvimento mencionado, como 

''-lmbem pretendendo, · fia it ... 

bastante expr~ssivo .. i a incole 
• 

de sua inteligencia, con : 1do n.:1 

passagem em que profet iza co­

mo fato neces~zriamente prev · . 

sivel e c~rto, o proximo ap ;:ir• 

cimento do poeta supremo d 't 

f'aça pOrtuguêsa . 
No t ,~u breve e :: tudo ,,.c ,tu­

lado A Nova P ces·a PCrt 11 '!(1 ~ ­

~:1 S0ciolcg: cam e11te Co nsicl l~ , -

J 

{ 

J 

• 

, 

da. depois e,: re,,ponder à t.b­

jeção de que "o atual momt. n 

to politico não parec~ d~ or· 

dem a criar genios su!)• tmo·, 

de rele!• e mesquinho qu! é .. , 

Fernando Pessoa chega a e"'t" 
afirmativa categorica: · - ·: r,rr.. 
cisamente por i"so que n, ilí s 

concluível se nos afigura o pro­

ximo apar?cer de un1 :--upe . ­

Camões em noss~ terra'' , Este 

detalhe não pa~sou s~,n repa · 

rO· e o ~u C'Onter:-,,.nec Alvaro 

Ribeiro, no coment~r10 qve faz 

• • 

t 
• 

I 

• 

( 

• 

dei;~:s estudos, onée no 1= rtla. 

ta o relativo escanda1 o c i:- m 

que fo, recebida e,n F·')rtu;ial 

ta I afirmação. ad Vt.>1 ,e' q ..1 e c'Se 

.. elerr.ento de prof", . ·,, n.j .. ?.s-
• tava já na linha d~ cce re 'lcia 

d•, pensador, e ;e.) 1 e-.,·! nt 1 r -

tencionalmente u .. , ~x, :.-.:· ~-

de cerebrali,mo <.!~ ens ~·:o ta · 

tomandQ-~e em c••-, • . .:1 qúe J 

afirmativa não ve ,.. i.:inc:. ~.i c:.1 

~olta e repentina suru1rr -:,·l a n ­

tes como uma :!as n1.i1ta; con­

clusões do" estudos d,! 1:er,·an. 

do Pettsoa decorrt" ni:e s rl e rJ"' 

terminadas prem :~":! , ele •J"' 

raciocínio dedutivo . 

Seja como íôr, .10 1· ~111, o poe t .3 

revela•se ai o gra,,:!: 1ir ico 

da intel1genc1a que ~ernpre fo i. 

e de cujas manif·.!St açõe :. (' , 

'eus estu:tos são abunda11te~ r' ,~ 

exemplo:. . Na expos::;:;10 J t>: s u3 

doutrina I iterá ri a 
' \ . ' contra - lo partindo Sf! tr, p,· ! o~ 

premissas defi-nida, e'l1 t!r·, ,~'1s 
• 

restritiv•!. para "'t:gu :r o 1 "". 

ciocinio com uma 

inabalavel, ati n91 nd •l 

zes às gt'neralizaçõe· 

d ací csas. 

con vicci 1, -
por " ~ . 

n ia i, ;:. u · 

Talvez 
. seJa e,.. ..: e u 11, 

a i p ?ctos mais curiosos ;i ó e c-, t .J. 

car dcs seus ensa ios: o ti '1 ~l• a 

subord inação n1 u lti t -:,,· rn "! -as 

regras do meto :!o , j~tl' '1la t u: > 

sobre cujos fundame r. tos f~z 

levantar a es trutura de tod a5 

a~ ~·ua, teorizações d a n1 1t .! 1", õ 

!iteraria pr~priamt:nte e:,· ~. A q 

certo- o poeta de •.1v,a\.· .1 

ccnfianca nunca dc_r:"l tnti, ,,l 
• 

urr, .l crenca inab.ild ·.t ··l no I L,-
• 

der das idéias ord e. ,1a riJs em 

raciocínios. não _z ncl o ··u rn: .; • t-a para o le it :: r ..it"'n t.o \/ t: 1 

exclamar a cer~il altu,. a . e, ... , 

exaltacão j r,: op,t.1•1,: -- "tenha-
• • 

mos ;i c.'>rage"TI -:!e ~ p él l cl ;1~11,"! -
• 

la al(:gria 'i~··· v e,.,, d ~s I l n . 

das para onde o r :-._: i.:ic in•o n :s 

1 
.. 

eva . 

Conve1n le,T.rr~ r. ~ ,•~t~ C O 

1nom~nto de f:t.:~ · ••• . que r~ " :l 

caf'ac1~r1t.tíca geral ,te 'IUr1>r~-
• 

mac~ da razão nos el'lsa:os ue 

Fefr\ando Pes::.0.1 r:;i) e.o ltit•tue 
• 

uma ,cJtctusi .-,,tõrl~ de1.sa c,bra, 
tanti assin, qur ,,urne,-<>scs cri­

ticOs a ass;i,,.:.1 .J .. iill'n t,af\ibcn1 

• (C<>uclúe 11a ,págin& l5> 
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